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“PORTO — trimestre. 


PORTO 3 DE SETEMBRO 


udo sobre a questão dos ex- 
“1 — postos 


vi 


bir 


«» O modo. generico por que até. aqui have- 
mos tractado a questão permittiu-nos confun- 
dira roda com' o hospicio. E” que ha vicios 
profundos | juer na organisação d'aquellas, 
quer na d'estes, . 

«E sabida a differença entre arroda eo 
hospieio. “Aquella é completamente cega, não 
indaga a origem dp criança, não quer saber 
sé ve ds pone infelicidade, ou do vicio. 
Este, que algumas vezes é quiasi como a roda; 
costuma porém: investigar preliminarmente, 
sujeitando assim a admissão das crianças” a 
certase determinadas condições. | 

“Mas antes de examinar se o hospício póde 
ser estabelecido sobre bases taes que diminua 
muito sua influencia malefica, apresentaremos 
extractos do documentos officises que servirão 
já de prova;ao que temos escripto, já de esbo- 
ço d'esta parte da administração publica: em 
Portugal 00 

O relatorio do governador civil de Braga, 
em 30 de janeiro, de 1859 diz assim : 

« Durante o periodo dos ultimos dez annos. 
foram expostas nas diferentes rodas d'este 
districto 9:062 crianças de ambos Os sexos; 

icionando-lhes as, 2:325 que existiam no 
principio d'este ultimo periodo, prefazem estas 
parcelas 11:387; d'estes morreram 4:293!! 
ou-fallecem um por 2,6 |-e 4:406 deixaram de 
estar ao cargo das camaras por haverem com- 
pletado'a educação publica; Dispendeu/o dis- 
tricto n'este ramo de administração publica-e 
durante O indicado período de dez annos, a 
avulltadi somma de 304:3379674'réis. » 
“O snr. Augusto Ernesto de Castilho e 
Mello foi governador civil interino do districto 
de Bragançamo anno de 1857. Em 29 de julho! 
desse anno dizia assim à junta geral: ide 

-,« E” tempo de desenrolar perante vossos 
olhos um:sudario: que deve compungir todo o 
homemde coração. Alludo ao estado lamenta- 
vela que tem chegado a administração dos 
expostos no districto de Bragança. Se em 
outros anda irregular este serviço, aqui está 
de'talifórma que não podereis deixar de sem 


dilação tomar tim expediente qualquer, que). 
julgardes adequado para o melhorar, tanto | 


quanto é susci Ide melhoramento. Dizen- 
do-vos'que se devem 4s amas” dos expostos! 
18:1118266 réis; que ha n'estes distritos con: 


celhos em que os pagamentos respectivos an- 
dam “dotis anhos é mais de atráso; que 


TV 
eaparam 6, e 


 quizessem receber; creio 

ue terei cumprido a minha: penosa missão, 
izendo-vosde sobejo para vos horrorisardes,: 
e para vos envergonhardes dé que no vosso 
pais” sê tolerein “estes açougues humanos a'se 
conservem ainda “como instituições de" cari=| 
dade» 00 ob t 


“"Qenr Maldonado assim falava em '30 do)! 


«setembro de 1858 ácerea do districto de Coim- 
bra, no qual era governador civil: 
“e A administração dos expostos pouco me- 


lhotou n'este distrito: durante o ultimo anno | 
economico por causa da dificil cobrança das |' 


quotas em que foram collectados os difterentes 


ima 


REQUINÇIAS, (fram 


ram todas por o se encon-|| 


PREÇO DA ASSINATURA“ ()/7 


1:3981 » 


latoriode 31 de ontubro-de 1859, : 


Inyel nas circumstancias actuaes. 


ção d'esta classe desvalida. » 
quam infeliz tomsido a sorte de tantas crian 
ças que a sociedade parecia ter adoptado, por 
filhas | E” que a paternidade não é um artifício 
e quando se tenta substituil-a corre-se o peri- 
go de precipitar no abysmo. aquelles mesmos 
à que se prometteram carinhos e bens. , 

b s que so não póde lançar: á conta 
da instituição o que vera, até certo ponto, dos. 
erros de administração e da inobservancia das 
leis ; mas dos factos que apresentamos quere- 
mos sómente concluir que tem havido o pro- 
fundo erro de receber crianças além do nume- 
ro que é possivel sustentay. nas casas da, roda. 
Admittiram-se não havendo meios para as fi- 
Jar na sociedade; só havia a esperar de um 
lado a mortandade dos expostos, do outro a 
falta de pagamento às amas.O exemplo de um 
annojulgou-se ponco: eloquente. Em nome da 
caridade se,continuon a praticar o mesmo erro 
por Jongo tempo. Receiaram o infanticidio, e 
substituiram-lhe a morte mais penosa nos hos- 
picios. 

Foi este o horrivel preço da leviandade, 
N'outros districtos do reino, iguaes factos 


2,9 el.para 1,9, ,, é 
empo mais remoto succedia o mesmo, 


Escnsamos de buscar-novos factos na cs 
tatistica de outros paizes. A de Portugal sobe- 
ja para esclarecer sobre esta parte da questão, 
e fundamentar largamente a conclusão que 
cima teriamos. ú e 
ssta-nos ver qual tem sido o efeito da di 
ição ao numero das rodas,e d'outras pro- 
videncias tendentes a difficultar a admissão de 
expostos, , 

O primeiro 
tecidios, não tem crescido em, 
onde se fecharam rodas. 

A mãi que mata seu filho é um ser pura- 
mente excepcional ;' e nos den cimenica quepo: 
dem levak-a a commetter tal crime não tem in- 
fluencia a roda, 

A tal respeito escreveu o sor. de Gérando 
na sua tão reputada obra sobre a beneficencia 
publica: | I 

« A experiencia tem provado que não e%is- 
te, de facto, relação alguma entre a existencia: 
das rodas, e o numero dos infanteci 


yo atol 7 
facto é queo numero, de infan- 
parte alguma 


as FESTAS DE FRANCFORT 
af NOTgunA GSOL 9 Ininirod Ir 
UdstogA mort ntogol gueself 
e “Margens do Mein 24 de agosto. 
Tinham-me V. encarregado uma serie de 
eddie politic as sobre o congresso 
de porno Ri ficêrea da questão 
ermanhá, objecto hoj 


d hoje com as do Mexico 
e Poloni “da attenção absorvent do miindo; 
mods oa qu ont sem forças para lu- 
tar com'o telegrapho, que 6 a morte do todos 
os corres] netos - politicos. A Allemanha' 
né apto hoje como aquella nação pausa- 
da, aonde os acontecimentos desesperavam 'os 
telegraphos é os jornaes pela sun madureza 
pátsada; mas siim/como que se fôra uma nação 
meridional,vê desenvol verem-se os mais trans- 
cendentaes acontecimentos com a "rapidez: de 
um cosmorama: Em oito dias, equaúdo nin- 
guem até o suspeitava,o imperador do Austria, 
lembrando-se «de ques os seusoantepassados 
cingiram a coroa de; uma grande Allemanha, 
iniciow-a questão:de uma reforma federal, pro- 
põe a sua ideia ao rei daiPrussia em: Grastein, 
E seus confederados 'em 
Fráncfort, chega á cidade imperial, reune um 
congresso de soberanos ao mesmo. tempo que 
o partido únitario congrega uma assemblea de 
representantes da Germania, desenvolve ante 
aquelle congresso e ante a opinião da Allema- 


nha daBuropa o novo estatuto-da confedera-/| ter o numero-de principes, de deputados e de 
ção, !provocri as discussões id'este senado de) viajantes distindtos que acudiram-de-toda a 
reis, ese tudo caminhar como até aqui, apesar parte da Europa 4 cidade que já! recóbrar) o 
“da opposição persistenteo cega de Ctuilherme | seu antigo lugar: de capital da; confederação! 
1 da Prussia; realisará uma das maiores trans-| germanica.Ha hospedaria, como a magnificada 

y + «| Russia, ' que tem tres soberanos alojados, al- 
E de tudo isto tem ido dando conta -hóra|gum d'elles no ultimo andar. Outrós foram 
por horao telegrapho, com tal exactidão; gra- | mais felizes : O imperador de Austria encontrou 
ças ás novas ideias de liberdade-e:de publici<| aposentos no palacio da Dieta, habitada: pelo: 
dey-e comtalrapidez, que mesmo asexcellen- | sei embaixador, em quanto que o da Baviera, 
tesresenhas da «Europex' de Francfort, do | que tem uma bellissima casa, a punha á dispo- 
ES, de Pariz, ou da «Independencia» de)|sição do Maximiliano, um dos soberanos mais 
Bruxellas apenas já conservam interesse quan- | populáres da Allemanha; Ao lado detrinta e 


formações dos temposmodernos. / 


« Porexemplo : na Inglaterra e no. paizdo 
Gralles, onde não ha rodas, o termo medio de 


=== === T 
do nos chegam à mão, Como o havia de apre-| 
sentar uma carta eseriptaem Francfort e que! 


leva quatro dias a-chegar a Madrid ? 
Confesso alem disto que o telegrapho me. 
tem servido: perfeitamente para descarregar 


sobre elle,a parte de minhas tarefas politicas 
"e consagrat-me assim com mais folgança ás fefi= 


tas com quea Allemânha celebra a reanião dos 


'seus principes e como a autora da sua regene- 


ração, Seguindo: as tradições da «diplomacia 
germanica, as tarefas dos ;congressos:euro- 
'peus alternam;comsos /prazéres,-comosacon- 
tecerem' Vienna, emLaybachie-em Verona; 
'mas' agóra; as festas teem um colorido de que 
caveciam aquellas festas  cortesãs. Assim como 

| liberdade não entrava n'aquellas assembleas. 
da Santa Alliança, não havia alegria popular. 
mnosseus-regosijos. Hoje Ginteiramentesogon- 
trário a mongrchia ea liberdade, a tradição 
eoprogresso,0 principe 6o-povo dão-seas mãos 


e nos fesfejos de Francfort há toda a. expânsão. 
de uma cidade livre, unida a todo. 6 esplendor 


das'mais antigas monarchias da Europá;: 
Desde 15 do corrente Francfort, bastante 
abandonada no verão: pelos seus habitantes 
que correm pará'o pittoresco Rheno, apreson- 
tava este anno uma animação desusada, e que 
se não tinha visto desde. tiro; federal do anno 
passado. Os seus hoteis,/os seus antigos ou 
modernos palacios;apenas:bastavampara cón- 


15500 
1,900 
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d'este governo civil; e o maior e o unico argu- 
mento que se deva empregar para uma refor— 
ma cabal n'esta parte da administração n'este, 
districto, está; na! comparação que offerece o 
«| dito mappa, demonstrando-se por elle, que 
tendo entrado no espaço de 3 annos 1:793 ex- 
postos, os fallecidos no mesmo, periodo foram. 


O snr, A, Felisberto da Silva Cunha Lei- 
te; que governava Villa Real, diziano seu re- 


«A administração dos “expostos. lucta, com 
dificuldades, quasi invenciveis, e posto que to- 
das as juntas geraes, e os chefes da adminis- 
tração do: districto tenham empregado o maior 
disvelo, é certo, que ella;se;resente de invete- 
rados abusos que nem as providencias das jun- 
tas, nem solicitude. dos goyernadores civis 
tem podido extingir., Ardivida das camaras é 
avultadissima e conceituada incobravel e inso= 


« Não obstante ser grande a mortalidade. 
dos expostos, a sua afiluencia ás rodas continua, 
em augmento, e por) consequencia augmenta 
a importancia das derramas para a, sustenta 


Do que deixamos extractado já se póde ver 
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acousações de infantecidio foi em 20:annos (de 
1810 a 1830) de 1 para um milhão de habitan- 
tes, e tinha ido em decrescimento, Na Irlanda 
que tem rodas, tem sido de um para 270 mil. 
Na Allemanha, que só em poucas cidades tem 
rodas,os infantecidios são mui raros. A Belgi- 
ca não tinha senão 18 rodas em 1834 e as accu- 
sações de infanticidio estavam na. proporção 
de uma para 613:000 habitantes. À França, 
que no meio de uma população oito vezes mais 
consideravel possuia 1b vezes mais rodas, 
(271) contava uma aceusação de infantecidio 
por 326000 habitantes: Comparando-se entre 
si as provincias belgas, vê-se que o termo me- 
dio dos infantecidios é tambem; mais elevado 
nas provincias, aonde as'rodas são em maior 
numero. 

«Desde 1824, epocha da suppressão das 
rodas em Maestricht, houve 'comparativamen-. 
te menos perseguições por infanticidios: na 
provincia de Limbourg: do que nos annos pre- 
cedentes. » 

A razão do facto vê-a o snr. de Gérando 
em que a mãinão será capaz de matar seu fi- 
lho senão nos momentos subsequentes ao nas- 
cimento, e quando não tem a menor testemu- 
nha da atrocidade que pratica, Assim a roda 
6 impotente para obstar aos infantecidios; para 
9 suppor seria necessario que estivesse ao al-. 
cance da mi, e que ella o podesse lançar ahi 
logo depois de o dar á luz. 

Um magistrado belga dizia que não atten- 
tava jámais contraa vida de;seu filho a mu- 
lher que experimentava os, primeiros. gozos 
da maternidade. E” que uma criança infunde 
á mãi o respeito que nasce do dever, o amor 
que vem do instincto, e a dedicação que or- 
denam aquelle e este. Antes de ver seu filho 
a mulher póde imaginar que sufocar uma 
criancinha é obra facil de concluir, mas quan- 
do encarar o fructo de si mesma, em-vez de 
mãos que abafem e trucidem, tel-as-ha para 
acariciar. Só o delirio ou a monstruosidade 
podem praticar o contrário. Ao assassinato 
dos filhos de Medea no altar de Saturno, res- 


E 


se o instincto materno. 
O smr. de Gérando não tirou uma lei geral, 
dos factos que apresentou. Unicamente esta- 
beleceu que não havia ligação entre o numero 
das rodas e o.dos infantecidios. Se porém al- 
uma deducção houvessemos a tirar seria que 
a roda torna menos raros os atentados contra 
ida dos recem-nascidos. Sem qt rermos, 
estabelecer tal principio, já que o hão; podo-, 
mos fundamentar como irrecusavel, diremos, | 
porém, que mais de uma vez deverá ve 


se. Com efeito, é muito possivel que a da 
[ra parecessi se es 
rr a 


| Es E 
co e a criminosa ;-mas-que praticado o erro, 


e avaliado melhor, o pejo, ow o; desamparo 
impellissem a novo crime, 


difficultar a admissão no hospici 


Exposição Andustrial Lisbonens 
El quit “Ases | 


(Do «Jornal do Commercio», de Lisbon) 
| XVII qu 
DISTRICTO DE VIZBU — ELEMENTOS DE REGE- 

NERAÇÃO ECONOMICA 
| O districto de Vizeu é mais um, dos distri- 
-etos do continente, que póde, por meio da bem 
cultivada producção do linho .e, pela, conve- 
ente, e bem dirigida tecelagem, augmentar 
muito a sua prosperidade, ú emos 

Informações; que temos. por auctorisadas, 
nos asseguram que em todos os concelhos do 
districto se, conhece a tecelagem da estopa e 

o linho, a ponto que o numero de teares des-. 
tinados a este trabalho não será inferior; a vin 
tenis cura lu o 

| Nas aldeias 6 onde toma, mais incremento 
essa laboração no inverno, quando paralysam 

f 


O OSSOS 


PROPRIETÁRIOS: H. G, MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


pondem todas as sociedades humanas, porque.|.. 
todas pereceriam logo que a mulher não tives-|, 


No seguinte artigo continuaremos a fallar |. 
do resultado de providencias tendentes a |. 


«| dade, ou apenas o trabalho domestico, podiam 


kd 
SETEMBRO DE 1863 


os trabalhos agricolas,e quando se aproximam 
asepochas das feiras dos Remedios, em Lame- 
go,e de S. Matheus, em Vizeu, bem: como a 
de Mangualde. 

No concelho de Penalva do Castello, e a 
duas leguas da capital do districto, é activa e 
importante com especialidade. a tecelagem do 
inho. 

Pelo que nos consta, as industrias do algo- 

dão e da seda são desconhecidas no districto,o 
que não admira quanto á primeira, porque a 
principal exclusiva industria d'essa parte do 
reino consiste na agricultura. 
Além dos poucos estabelecimentos; de cor- 
tumes e de fabrico de alguma louça, apenas 
ultimamente, pelas causas-que são conhecidas, 
tomou certo valor industrial a destilação da 
aguardente. 

Ainda abrange o districto, de Vizeu parte 
da demarcação dos vinhos do Douro, e não só 
n'este genero, mas em muitos outros da indus- 
tria agricola, são abundantes e muito aprecia- 
dos os seus productos. 

Não obstante o, pouco, desenvolvimento 
dos interesses da lavoura, que tem sido quasi 
constantemente prejudicados pela falta de es 
tradas e do auxilio do credito, é assim mesmo 
de importancia a quantidade de gado que apre- 
sentam os documentos officiaes, e que deve 
ser bastante superior á declarada. 

O resultado geral d'esses documentos, é, 
quanto ao gado: 


bs e correspondencias, linha... 
etições 
dnpênoios de gabi 


PREÇO DOS. ANNUNCIOS, nro. 


denavio, cada um 
Os snrs, assignantes gozam 26 p. e; 
bem como as-publicações litterarias, 


lha demeia. Trabalho excelente. Pre 
138500: ? 

Maria da Assumpção e Maria José. —Col- 
cha de estopa e lã, em xadrez encarnado. 
Ignoramos o preço. 

Anna Rita Nogueira de Almeida. —Col- 
cha-tecida com algodão. Trabalho regular, 
Preço, 55000 réis. 
| D. Maria Rosa. —Meia colcha 'tecida' de 
astopa e lã, Boa combinação das:cores, bran- 
Coe verde. Ignoramos 0: preço:-—Uma:col- 
chatecidaia trapo do cor; Preço, 900: réis. 


ço, réis 


zeu, de tecido de linho: e algodão, com a fel= 

pa torcida, exposta pelo:snr.- Philippo: Joa- 
uim Nunes, com a declaração de que o. pro- 
uetor já morreu. 

Os bordados expostos provaram o esmero 
que n'este ponto dá realceá educação dasse- 
nhoras de Vizeu. 

Permittam-nos que depois: d'esta honrosa 
menção generica, particularisemos o facto de 
uma menor de doze annos, D, Januaria de 
Souza Loureiro, concorrer com um bordado, 
lavor de suas prendadas mãos; e ode uma 
pobre cega, Maria do Carmo, abrigada no 
hospital da misericordia-de Vizeu, apresen- 
tar tum trabalho de Javor, que não parece obra 
de mãos, que a luz da: vista não guiou; 

A collecção das amostras de lanifícios re- 
vela-que no districto de Vizeu. ainda existe o 
vendedor ambulante, e com a circumstancia 


Cavallar., js 


A producção annual'de lã tem sido apre- 
cida d'esta forma, em relação aos diferentes 
concelhos : ” 

KILOGRÂNNAS 


Bransa, Preta 


Lamego... 
Mangunide. 
Moimenta da Beira 
“Mondim... 
Mortagua . 
Nellas.. 
Oliveira de Frades 
S. Pedro do Sul. 
Penalva do Castell 


1762 


Penedono 50 232 
Pesqueira 3.318 
Resend 2.996 2.976 
Satão 5.876 1 4.990 


Sernancelhe . 


E 


ado 
eba 
1057" 


41.126 
di 


“Vousella. 


1isboL “245.550 
-D'este, districto estiveram na, exposição : 
1 Colchas, a 

1, Bordados. 
Amostras de lanificios per 


ata ua A 


Às colchas, que representam uma curiosi- 
tomar as proporções de uma verdadeira indus- 


tros de Portugal, |. 


Assim o indicam a quantidade, variedade 


-|e preços das que formaram parte da exposição 


industrial lisbonense. pe 

Vieram de Vizeu oito colchas. ., I 

Mencionaremos quem as fez, e em seguida 
as circumstancias mais notaveis de cada, uma, 
dellas. - y 
D.Margarida Candida de Affonseca e Mel- 
lo. —Colcha de linho em carapetas. Bem aca- 
bada. Preço, 49000 réis, 


. entes, ds, col. ! 
| lecções: do conselho geral das alfandegas., 


tria, não só neste districto;mas em muitos ou-|. 


espetial: «de ser em muitos casos emprezario fa- 
bril. R 
A cada 'um dos vendedores que estão n'es- 
te caso corresponde um ou mais; tecelões, que 
lhe fornecem os artefactos da sua venda: 
Comprehende a collecção de amostras a 


à benefício, 


Vimos'tambem uma meia: colcha de Vi=!|' 


tos importantes do reino, como no Algarve, à 
imprensa periodica não tem um representante, 
é mais uma prova de que 0 districto de Vize 
possue todos os elementos para a sua regene: 
ração economica. 


R. de Sá. 


— mem 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 13 DE AGOSTO 


Deelarada aberta à'sessio pelo snr. presidente 
estando presentes os snrs. vereadores visconde de 

ira Machado, Lopes, Andrade, visconde de Fi- 
gueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barbosa, Ieu-se 
eapprovou-se a acta da precedent 

Lendo-se o oficio do exe.=o ministro da mari- 
nha, no qual participava que, sendo imformado pelo 
officio da intendencia da marinha d'este porto que re- 
mettia incluso, o estandarte real da corveta «Ame- 
liao existia n'aquella repartição, tinha expedido as 
competentes ordens para ser entregue á camara: re- 
solyeu-se agradecer 1.8. exc.* a sollicitude com que 
procurou satisfazer ao pedido da camara e a beneyo: 
lêncra com que havia acolhido a sua supplica, pel 
que a camara se confessava extremamente penhora: 
da e reconhecida. E tendo entrado na o 
José Maria "Soares, capitão de fragata e ai 
exc.m intendente da marinha, por elle foi feita 
trega aolemne do referido estandarte, confor 
consta da acta lavrado em data de hoje e lança! 
respectivo livro, onde se acha relatado tuão o 
n'esse acto se passou. Sá 

* Ficouinteirada por officio do governo civi 

que o tribunal do conselho do districto haria a 
vado a planta, que devolvia inclusa, da nova rua que 
partos abrir desde a rua da Constituição (antes 
15 de Setembro) ató à rua Fernandes Tomaz. 

Teve conhecimento do officio do governo civil 
que remetteu dozes exemplares: das cartas de lei di 
20 de junho, que regula a contribuição pessaal, e a. 
de 22 do dito mez, que manda addicionar á contri 
buição.pradial respectiva ao presente anno à impor. 


que nos estamos referindo : 

Burel, pardo escuro. Largura, 0,53". 
Peso, por metro, 199 gr. Preço, 300 réis. Fa- 
bricante, João de Sampaio, do concelho; de 
Nellas. Vendedor, João Manoel, do concelho 
de Mangualde. 

Tricana. Tecido' ordinario. de primeira 
qualidade. Largura, 0,63m. Peso por metro, 
128 gr. Preço, 320 réis. Fabricante, Maria 
do Rosario, do concelho de Vizeu.. Vendedo- 
ra, a mesma. 
| -Burel castanho, Largura, 0,58m. Peso 
por metro, 249, gr. Preço, 450 réis. Fabri- 
(cante, Antonio Francisco; do concelho de Vou- 
zella., Vendedor, José do Amaral, do conce- 
lho de Nellas. y n 
Burel de xadrez, representando a segun- 
da qualidade d'este, tecido, e cuja venda. é 
avultada. Largura, 0,57 m: Peso por metro; 
181 gr. Preço, 345 réis. Fabricante, Anto- 
não Nunes, do concelho de Mangualde, de- 

or, Penn pç e 1 
urel preto; segunda qualidade d'esté 
do, representando o typo de maior con: 
mo. Largura, 0,62m. Peso por metro, 219 
gr. Preço, 360 réis. Fabricante, Joaquim 
Fernandes, do concelho de Mangualde, Ven- 
dedor, Josédo Amaral, do concelho de Nellas. 
“Ha outro typo de burel castanho, mas 
tendo de largura 0,54m, de peso, por metro 
174 gr.; e sendo do preço de 400 réis. 

Burelcastanho de terceira qualidade. Lar- 
gura, 0,63m. Peso por metro, 236 gr. Preço, 
'300 réis, Fabricante, Antonio Marques, de 
Mangualde. Vendedor, João Manoel, do mes- 
mo:concelho. x 
Burel pardo claro de terceira” qualidade. 
Largura, 0,59m. Peso por metro, 177 gr. 
Preço, 300 réis, Fabricante e vendedor, os 
antecedentemente citados. 


eelagem a quinhões, ou por sete metros de te- 
cido um, ainda a par da venda ambulanto se 
deve considerar esta venda especial e a reta- 
lho. 


As estradas, que tanta falta teem feito a 
este districto, e o credito agricola e predial que 
devem dar incremento o perfeição à sua agri- 


Urraca Mendes (bordadeira). —Co lcha de 
ligho bordada de algodão. Trabalho de muito 
bom. effeito., Preço, 83000 réis. s8c)E 

Maria do Carmo. — Colcha tecida de. lã, e 
estopa. São de lã as listas cor. de, rosa; que 
| assentam sobre a coriparda do tecido de esto- 
«pa, Preço, 55000 réis. f 


f , 


Emilia da Silva. — Colcha tecida com agu- ] 


cultura, mudarão seguramente o aspecto eco- 
mnomico apenas esboçado no que fica exposto, 

Publica-se no. districto, um dos melhores 
jornaes de provincia, o «Viriato», cujo reda-. 


Como o costume do districto é pagar a te- |! 


fancia de 85:6893000 réis: inteirada. 

Ficou inteirada do oficio do governo civil, no | 
qual participava não poder ser recolhida no edifício. 
do salya-vidas a bomba dos incendios da estação di 
Foz, não só por não haver n'elle local propeio para 
isso, mas tambem pelo risco que corria o mesmo edi: 
fício quando fosse aberto de monte, em razão do de 
posito da polvora ahi existente. É 

Mandou remetter à ropartição da contabilidada 
municipal a nota da distribuição do contingente dj 
7.:9145000 réis, mandado addicionar à contribuição. 
predial do districto pela carta de lei de 22 de junho 
efoita pela junta geral em sessão extraordinari 


do concelho. ' 
' “Tendo conhecimento do oficio de Eduard 
que fazia algumas, observações sob 
isação da emp) para abastecimento 
cidade: resolyen-se quo se enviasse cói 
óficio fi comissão dos snrs. fereadores e 
da de estudav/este assumpto. 
“Ficou inteirada pelo off 
camara de Bouças de que aquell! 
não pedia concorrer para a da 


tracto; Tesolyeu-se responder-lhes que q 
tima que elles estejam n'aquella disposi 
ra que continue n haver perfeita harmonia 
camera é a companhia, 

'—Mandou-se; 4, repartição da contabilide 
municipal para examinar as contas da junta de pj 
xochia de nin respeitantes ao anno de 1861 
1862, que foram remettidas em officio do presidente 
da mesma junta. L 

-Resolvou-se que se pedisse á direeção das obras. 
públicas acópia da planta on traçado adoptado pi 
governo para a construcção da cstrada da Foz n 
Leça, à fim do confrontal-a eom identico trabalho. 
feito polo 1.º architegto da camara. 
Mandou-se informar o director dos zeladores 
sobra à queixa feita pelo cidadão Manoel Urban: 
«de Lim: saio contra os seladores Josó Alexam 
dre Dius Costa é Antonio Joaquim de Moraes, 
Despacharam-se os requerimentos das partes. 
lovantou-so a sessão, 


PARTE OFFICIAL 


| % 
Symopse da parte oficial do DraRIO 

DE LISBOA n.º 19% de 4 de setembro 

| 


do | MINISTERIO DO REINO 
| Decreto determinando as demonstrações de re- 
gosijo que devem haver por oceasião do feliz suc- 
cesso de 'S: M. a Rainha : 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


ctor; habil polemista na politica, é incansavel 
promotor do desenvolvimento dos interesses 
economicos d'aquelle district, . 

Este: facto, quando ainda em alguns pon- 


[um ou trinta-e dous soberanos dos'trinta e  se- 
[te-que constituem a confederação; pois faltam 
os da Prussia e Dinamarca -e outros; dous ou: 
tres velhos;ou doentes, ha-de haver mais de 
cem personagens curopeus, como lord Gran-; 
ville, Apponi,:o principe de /Metternich, Jord 
!Clarendon; e múito perto dé Francfort avrai- 
nha/Victoriade Inglaterra, que passou pelos 
'mossos «bouleyarda para; ir aCoburgo, aonde 
estão com ella os principes-herdeiros da Prus- 
sia, affectados da impopularidade que actual 
politica prubsiana-está: lançando sobre a sua 
patria. ) 
Francfort é uma cidade que reune os en- 
cantos; da civilisação morderna ás tradições 
e aortaratterido passado; Ao lado dos seus 
squares como os de Londres, e de suas vil=| 
las-como as:de Italia, que formam toda anova 
povoação rodeada dejardios, tem a/sua-anti- 
ga praça; quasi tão idade media como as: de 
ruxellas ou Toledo, o seu Roemer cheio de 

tantas recordações, o sewbairro dos: judeus e 
os sous templos, cada um dos quees, aindá que 
não tem: a historia da cathedral de Friburgo, 
Aquisgram ou. Colonia conservam às tradições 
mais queridas para-a Allemanha, 

No domingo 16, mais de; duzentas mil 
almas se apinhavam nas suas praças e ruas 
para ver desfilar o cortejo-de mais de trintalso- 
berânos chegadas m'aquelle 'mesmo dia: ow na: 
vespera, e que/ sê xeuniam: no Joemer pata 
assistir ao banquete :offerecido aos, confedera- 
dos pelo senado da cidade livre: de Francfort; 
“Tropas austriacas como seus bellos e bran— 
cos uniformes; prussiannas com-os-seus capa- 
|cates; de Bavieraie: Francfort; se achavam 
estendidas-pela rua,'e asinimitaveis musicas) 
austrincas  'enchiamo! ar--cóm os! seus egcos: 
marciaes. nim 

Não-havia uma janella, nem varanda que 
não estivesse'adornada com bandeiras fede - 
raes, comfloves' e galhardetes; O Roemenhê-: 


«| perâdor dos mundos, (alli 


| Portarias resolvendo sobre requerimentos acer-. 
o. 
ultramar. 


ca do recrutamento maritim 
“o nfórmações sobre o 
E 
: AUNISTERIO DOS ESTRANEIROS : 
| “Relações do portuguezes fallecidos no imperio. 
e il 


taçãoum dia:de: Carlos:V, casa da..camara 
mais tarde, reunião hoje-do senado de Fran- 
cfort, praça que, já disse, parece transportada. 
da idade media:como 'se-não tivessem passa- 
do- por ella; tres)iseculos, “apresentava uma 


templo em que sé' reuniu 0 parlamento: de 
1849; e que não está longe d'alli havis/especta: 
dores.O imperador Francisco José,a quem no 
dia antecedente tinha feito uma ovação a ci- 
dade á sua chegada, o rei da' Baviera, que 
tanto trabalha pelannião da patria-allemã,-os 
sobcranos de Baden, Weimar e-Coburgo, que, 
antigosalliados da: Prussia; acceitam hoje a 
iniciativa de Austria e querem melhorar os, 
seus projéctos em sentido liberal, o rei da Sa- 
xonia, quemais tarde devia prestar-se a ser o 
mensageiro dos soberanos reunidos junto de 
Guilherme I, foram objecto preferento das: ac- 
clamações do povo: Tambem: applaudia esto 
as carruagens elegantes ou todo o emblema que 
recordava as tradições do imperio allêmão. 
As salas aonde se verificava a eleição e a 
proclamação do rei de Romanos primeiro e do 
(imperador de Allemanha depois, teemum ca- 
racter que impressiona profundamente o sim- 
ples viajante. Julgue-sequal devia Sera impres- 
skoquemecausariaão vel-a preparada em 1863: 
para esta grande reunião de soberanos: O se: 
nado de Francfort, que esteve esplendido n'es- 
ta occásião erestaurou um edifício;aonde; per= 
maneciâm as teias de aranha ide ha tres secu- 
os, teve, todavia, grande cuidado em não to- 
car om nenhum perfil historico; é reparando.os 
estragos do tempo 'respeitar O que só otempo e 
ns tradições dão de grande aos monumentos 
das idades que passamos: /Alli estão intactas 
as habitações pobrissimids) de Carlos o, jo ini- 
sala; com «x sua 
mesma mobilia;-aonde:os:sete -eleitóres no 
[meavam o imperador de Alleinanha; o se no: 
| grande' salão do-banquete foi preciso pôr [us-- 


|ry owB praça em' que estávo palacio, habi- 


tres e adornos ao ládo da/sua magnifica collecs 


vista vindiseniptiyel. - Até sobre as torres-do!| ' 


| Cpm 


ção de-retratos e dos antigos pendões da, Alle 
imanha, tudo, até os cobertores de seda da ja- 
nella por onde o imperador eleito se mostrava 
ao publico, conservou o caragtar, sda idade 
media 3 
All se estendia uma meza: de “cento 'e 
tantos talheres em forma de ferradura cheia do 
'symbolos germanicos;Por baixo do retrato de. 
Carlos Magno estava-a cadeira-do imperador 
de Austria, tendo aos seus lados os veis da Ba- 
vierá e da Saxonia; o retrato de Frederico] 
Barba-Roixa olhava fixamente os senadores e 
deputados de Francfort como: para excital-os 
& grandeza da patria commum, 'e'os olhos do 
enviado de Hespanha, que como todo o corpo 
diplomatico assistia à festa, poderam, contem— 
plar durante as tres horas do banquete a no- 
bre figura de Carlos V, que pelo seu traje 
simples e elegante de velludo preto se destaca 
dos quarenta ou mais retratos cheios de borda- 
dos, de mantosescarlates e ouro, que teem 
quasitodos os successores de Carlos Magno, 
Um habil jornalista de Inglaterra, que te- 
ve a feliz idea de introduzir os seus tachigra- 
phos disfarçados em lacaios, deu à Europa os 
brindes d'este convite de principes, a physio- 
nomia d'estã grande reunião, e até a lista dos 
pratos servidos no jantar, aonde não. faltou 
nem-o tradicional boi queinteiro se servia ao 
"povo no dia da eleição de todo 0 novoiimpera= 
dor, nem as costelletas á diplomatica, nem os 
canhões raiados feitos de trufas, nem.o pastel 
imperial, nom'0 pratô' da alliança germanica, 
bem regado tudo “pelo'Rheno, presente do 
principe de Metternich, vinho de principes ot 
por outros não menos ricos guardados nas ade- 
gas seculares de Ohampagne-e-de Heidelberg. 
'O momento mais bello foi uando responden- 
do Francisco José brinda o burgo-mestre 
da cidade livre, que tinha alli como presidente 
de uma republica livre o sou assento de direito 
entre'0s'imperadores, reis, duques, eleitores e | 


ir ommum e saudou com enthusiasmo 
d 


á 
oyo li ) ncfort. Este respondeu da 

Peça Com um: grito immenso, inextinguivel, 
itodas as muzicas romperam com o bello hy- | 

no dá Germania. Es E 

Do: banquete os soberanos, principes, se- 

nadores, embaixadores, deputados, dignata- 

os 8 - POVO; -pássaram a presenciar os fogos . 

e artifícios sobre o Mein. À perspectiva d'esto 
bello rio; de cuja ponte tarabem presidia a esta 
festa germanica, a estatua de pedra de Carlos 
| Magno, augmentou o encanto de uns fogos ar- 
tificiaes “em que a cidade gastou vinte mil du- 
ros, e que pela variedade de luzes de todas as 
côres e matizes, entre ellas a electrica, o as 
infinitas combinações que so; reflectiam nas . | 
aguas, em nada cediam aos melhores especta- 
culos d'esta classe em Roma e Pariz. No final, 
sabiú da arvore principal, e.como de entre nu- 
vens, a figura da Allemanha, livre e unida, dis- 
sipando com as suas bellissimas côres as som- | 
bras que a rodeavam.. Um hurra terrivel, se- | 
guido d'um atroador applauso,acolheu esta es- 
perança: | 
Ha tres dias todos os soberanos e quanto 
ha de escolhido hoje em Francfort assistia ao 
sou modesto theatro, aonde a Patti cantava o 
«Barbeiro» ealgumas peças do «Fausto», A 
Allemanha o a Hespanha  enlaçavam-se assim 
nascena, como o haviam estado nos seculos 
dasnossas grandes glorias. Toda a primeira 
galeria formava um grande camarote de sobe- 
ranos e principes, e à plateia nunca contou 
uinipes mais distinctos. O hyrno nacional 

eu novamente lugar a, enthusiasticas accla- 
mações.: 2 R » 

- “O imparador e os principes foram a Darms- 
tadt, a Moguncia, e diz-se que talvez o duque 
de Baden lhes: dê uma festa nas ruinas do seu 
poetico castello: de Heidelberg, a Alhambra 
da Allemanha. Se assim 6, nada haverá mais 
bello e magnifico na Europa. 


landgraves, acclamowa grandeza 'e união: da 


(«La Epooa», de Madrid). 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO B 
É INDUSTRIA 
* Regumo do actiyo e passivo do Banco Commer- 
dy Porto em 81 de agi 


emana de 8 a 14 de julho. 


INTERIOR 


Lisboa 5 de setembro 
part. do «Commercio do Porto») 

A folha official publicou hontem o seguinte 
decreto determinando os festejos publicos com 
que deve solemnisar-se o nascimento do her- 

Hei por bem determinar que no dia do feliz suc: 

de Sua Magestade a Rainha, minha muito ay 
la e prezada esposa, que será annunciado aos habi- 
ntes da capital pela fórma do estylo, assim como 
s dous dias immediatos, haja luminarias, repiques 
sinos e salvas de artilheria em toda esta corte e 
dade de Lisboa, castello de 8, Jorge, torres e for- 
alezas da marinha. 
- Que no dia seguinte no do nascimento do prin- 
cipe ou princeza, com que aprouver á, Divina Pro- 
videncia felicitar estes reinos, se cante na igreja do 
extizeto convento de 8. Domingos, pelas quatro ho- 
rasãa tarde, um solemne «Te-Deum» em acção de 
Braças por tão fausto aconteciment 

Que no mesmo dia, e 4 hora acima indicada, con- 
corram a este acto religiaso, não só os titulares e 
mais pessoas'que formam a corte, a fim de me acom- 
panbarem durante a mencionada solemnidade, mas 
tambem os membros dos tribunaes e mais corpora- 
ções, e os outros funccionarios das differentes ordens 
do Estado que costumam assistir a tnes netos; de- 


vendo achar-se disposta uma. tribuna especial para 


á 


* de Portugal» as seguintes noticias agricolas do 


“ azinheiras são a maior riqueza do Alemtejo. 


ella ser recebido o corpo diplomatico. 

Que as demonstrações festivas sejam repetidas. 
Ea em que no principe ou princeza recemnascido 
solenemente ministrado o Santo Sacramento do 
E itmo.- 


e nos referidos quatro dias se suspenda o des- 
lo nos tribunaes, e em todas as repartições pu- 
la capital, devendo haver igual suspensão nas 
ovinciaa do reino em os tres dias que se seguirem 
ls recepção da noticia de tão venturoso . aconteci- 
m como no dia do baptisado; e nas ilhas 

e possessões ultramarinas nos quatro dias 
js da recepção da mesma noticia forem mar- 
as respectivas authoridades superiores admi- 


ra municipal de Lisboa faça -pre- 
car o edital na fórma -costumada em 


ntes. x 2 dm 2 
« Ea secretario de Estado dos negocios 


sim o tenha entendido e faça executar. 
juda, em 3 de setembro de 1863, — RE! 
imo José Braamcamp.. R 1 
O «Portuguez» de hoje diz que além do 
ncipe Napoleão e de sua esposa a princeza 
otilde, são esperados em Lisboa por todo 
te mea o principe Humberto, herdeiro do 
pno de Italia, a duqueza de Genova e seu 
mão o principe de Carignan, tios de S. M. a 
inha a Senhora D. Maria Pia. 
* Todos vem assistir ao baptismo do princi- 
yu princeza real é felicitar Suas Magesta- 
e à Providencia aprouver que ó parto de 
DI. a Rainha seja tão feliz como desejam e 
eram todos os portuguezes. 
no dissemos, reuniu se hontem o conse: 
syal de instrucção publica para se oceu. 
umpto, que tambem indicamos. Es- 
sentes seto membros e presidia. o 
ro do reino. Não se concluiu n'esta. 
scussio das modificações que a com- 
ctiva propoz para.o regulamento 
rque não houve accordo sobre a 
elias, a distribuição das ca- 
c segundo o systema, que. 
e de que na, 
nos conheciment: 


publi 


a-feira ha outra sessão extraor- 
-erer que fiquem: decididas por 
o todas'as duvidas, porqueo snr. 
ino deseja que por toda a sema- 
blicado o decreto respectivo. 
oaquim José Paes da Silva, um 
os jurisconsultos Riad re- 
a aposentação de lente da Univer- 
ade, ena altura em que já est o processo 
petente, com certeza não rege já este anno 
sua cadeira este distincto lente, e é isso mes- 
no o s. exc.* deseja com a maior instancia. 
e estamos bem informados, esta resolu- 
Mo do digno cathedratico foi inesperada, 
“Tambem deseja aposentar-se o snr. D. Fro- 
ico Faro de Noronha lente do 1.ºanno da 
“mesma faculdade, mas não requer a aposen- 
tação sem se resolverem algumas duvidas , 
que alguns membros do conselho geral de ins- 
ueção publica teem sobre a contagem do tem- 
po de serviço. 
Já está provido o lugar de segundo offi- 
jal da secretaria da justiça, que estava vago. 
Foi despachado para elle por decreto de 1 do 
corrente o snr. Candido, amanuense da se- 
cretaria e bacharel em direito e theologia. 
A commissão nomeada pelo:governo para 
examinar o caminho de ferro das Vendas No- 
“vas já concluiu o seu exame, julgando-o, como 
“já dissemos, excellentemente construido. A 
inauguração deve verificar-se por .estes oito 
“Os povos estavam, com razão, impa- 
cientes com a injustificavel demora em se abrir 


pd 


prompto e julgado com justiça pelo engenhei- 
ro fiscal. 
Um correspon 


dente d'fivora dá á «Gazeta 


Alemtejo : 

«Como diz o « Archivo Rural», 0 «oidiun» 
tem atacado muito 'as vinhas, e é de presumir 
que a novidade não seja bos. Em quanto 
azeitona ainda ha menosque ha dous annos,por 
isso o preço do azeite ha de vir a ser muito ele- 
vado; é consta-nos qe ha muito quem tenha 
armazenado azeite velho; já se vê qual: será 
lucro dos taes monopolistas. EM guA 

A bolota tambem ha menos do que se espo- 
rava, tem cahido muita, e continua a/cahir : 
ainda assim a novidade parece-nos que é 
maior do que no anno passado. 

E'innegavel quo as oliveiras, sobreiras e 


Oxalá que ainda vejamos essas grandes 
planicies hoje estereis, e onde apenas veceja o 
'tojo e outras plantas parasitas, oxalá que ain- 
da as vejamos cultivadas, e mais que tudo ar= 
borisadas, porque os arvoredos hão-de ser a 
futura fonte da prosperidade da agricultura 
alemtejana. 

Ha alguns annos que se tem feito muito. A 


- plantação dos olivaes tem tido grande incre-|* 


mento. De grandes e infructuosas charnecas 
tem brotado milhares de sobreiros echaparros 


temos muitas e muitas terras, onde é desconhe- 


cida a cultura, onde é portanto desconhecida a) 


mão do homem; e a terra que não tem marcada 
a passagem do homem, é um deserto. » 

Não é só no Alemtejo que é mister entre- 
gar & tultura grandes porções de terreno e 


“ axborisar outraaque não é susceptivel de outro |- 


genero de cultura, e que escalvado está cau- 
sando grandes damnos á agricultura todos os 
annos, por não haver vegetação nas monta- 
nhas que impeça a impetuosidade das corren- 
tes pluviaes. 

Em todo o paiz e principalmente na par- 


» | todos os eetrangeiros, em termos peremp 


de azinho; mas é muito pouco, porque ainda 


a das prin. 


e) 
|P 
e até a sai 


verno. 


somno da indiferença, quando virem consi: 
ta a contribuição predial 


trar a importancia d'ellas e offerecel-as á im 
prensa em 
comesinhos. 


e melhor administrado d'este pai: 


Sua-Magestade ficou muito srtisfeito. Diz 


o «Commercio de Lisboa» que á sahida o snr. 


administrador 


podia pôr a assignatura. 


Yras que honram aquelle estabelecimento. 


quer estabelecimento do Estado. Este 
nesse caso». 
D. Luiz. 


reira da Costa, rabequista-eminente, que se: 


gundo diz o mesmo jornal, é já ahi conhecido. 
A «Revolução de Setembro» exprime-se| da nossa incredulidade, foi tão certo que os 


pelos seguintes termos : 
«Regressou a esta capital o distincto'rebe 


servatorio de Pariz, em' cuja capital foi disci. 
pulo do snr. Allard. 


Francisso Pereira da? Costa conta apenas 


15 annos. Desenvolvendo um talento precoce 
seu pai que é um honrado e por isso pouco afor: 
tunado fabricante portuense, quiz preparai 


artista notavel e á sua familia um novo brasão. 


Assim foi que hoje com apenas tres lustros 
o joven Pereira da Costa é um grande artista. 
O seu talento foi admirado maiside mma 


ez no Porto e sobretudo quando este sympa 


Y, de saudosa memoria, e pela côrte. 


grandea oleo. 
(o) cto artista vai, segundo ouvimos, 


di arm concerto em Lisbon, Heremos ento a 
E gloria le onvir e aplaudir tão notavel eaym 


pathico talênto:' 


guinte oficio do governador de Macau. 
ms 

ceber noticias ofi 

alcançando a 27 ée junho findo. 

Ro cabendo em tempo enviar a v. 
pias dos documentos recebidos, o que far 
temala, direi 
dieta 

geverno japonez pagou no din 
coronel Neale, encarregado dos negocios de S. M. 3 
no Japão, 40:00 patncas de indemn 


rando fechados todos os portos, por or 


dos estrangeiros 


que não foi aceita e um «meetin; 


pelas quaes se podia entender qué elo fnzia a nota, 


alludida acima, sem tenção de lhe dar execução ; pos 
rêm só para obter de todas as potencias formaes res- | 
postas de recusa, as quaes seriam enviadas no mika- 
do, não se fazendo n'este intervalo coisa alguma con- 


tra o estabelecimento, seu commercio e pro 


Os representantes de todas as nações protesta- 
ram contra o alludido procedimento, é n'este ponto 
o nosso consul se honve com firmeza, é ao mesmo 


tem 


o caminho que-ha dous mezes esteve dado. por pró 


apena: 


uma grande desordem entre as authoridades japone 
zas; para à explicar, diz-se 
truir os tratados, feitos pelo 
de se negociareim com elle no Minco; por constquen 
será para surprehender que no futuro os 63: 


eiros tenham de se dirigir 4 corte do imperador. 


espiritual a tratarem directamente com. o mikado; 
deste modo todo o paiz, sem distincçio de classes, 


“eceitark e respeitará taes tratados, e os estrangei 
ros poderão viver pneificos no paiz, 


Da maneira: por que as authoridades inglezas é 


fianceras se teem spoderado da situação, não ha du 


vida que os japonezes já se julgam fracos 6 incapazes 


de lhes fazerem oposição, e reconhecendo esta supe 


rioridade, anciosos ajudam a segurança o defesa de 

n- 
jos, que n'outra parte seriam signnes de guerra, não 
o são aqui, e 25 aúthoridades locnes livres, de certo 
modo, da responsabilidade, por se verem ntnendas 


Yolobama pelos ditos, estrangeiros; & estes 


pelos subditos de seis potencias, apresentam-se ain 
da contentes e satisfoitas! El 

aos representantes “estrangeiros que É 
ameaçadores em suas respostas á intimação da sabi 


aplanar as dificuldades do Miuco, devendo a opposi, 
ção actual desappavecer em vista de taes aftrontas. 
Na presença pois de política cada vez mais inys 
ariosa e extraordinária, contimto à não “podér for 
mar um juizo seguro, sobre a tranquillidade e conse 
quencia d'ellano futuro. 
No seguinte paquete, enviarei a y, é 


k a decu: 
Ya mandar as cópias. 

Deus guarde a v. exc*, Macau, 10 de julho 
1863. — 111% o exc.sº bnr, ministro e sgcretariode 
tado dos negocios da marinha e ultramar. — José Ro: 
drigues Coelho do Amaral, governador de Macau. 


— sam 


Provincias 


(Correspondencia particular) 
: haviamos escripto & nossa car 


falta. A 20 de agosto, po: 


Esta questão não é para Aqui, mas quize- | dente d'esta villa, sobre um outro ponto da 
mos aproveitar as noticias de Evora para mos- | nossa alludida carta ; e porque não desejamos 


quadra safara de assumptos mais 


S. M. ElRei visitou hontem de manhã a | dacção para quem escrevemos, podem todos 
imprensa nacional, que é incontestavelmente | comparar o quese disse na nossa carta e o que 
o estabelecimento publico mais bem montado | de mós disse o correspondente do «Douro» 


conselheiro Marecos pediu permissão a sua 
Magestade para enviar ao seu palacioro livro 
em que todas as pessoas que visitam aquelle 
estabelecimento costumavam inscrever o seu 
nome. Sua Magestade respondeu ao digno 

due se tornava desnecessario 
mandal-o ao palacio, pois que elle alli mesmo 


O livro foi de prompto apresentado e Sua 
Magestade escreveu n'elle as seguintes pala- 


«Folgo sempre quando posso elogiar qual- 
está 
, 


lhe 
com o estudo'o caminho da gloria, e mandou'o 
educar, não poupando nenhum meio á custa de' 
maximos sacrifícios, para dar a Portugal um 


thico moço alli fez um benefício para as famílias 
das victimas da febre amarellvo qual deu o 
rendimento liquido de duzentos e tantos mil 
réis, e em Lisboa por S. Mk El-Rei D. Pedro 


“O retrato d'este nosso honvoso compatriota 
está nas salas do centro promotor n'um quadro 


São muito curiosas o intersantes as notícias 
do Japão de que nós dá conhecimente, o se- 


exomo sor. — A" ultima hora acabo dore- 
icines do consulado de Kanagawa, 


v. ex: em resumo n essência d'estas 
de junho ao 


ção, pelos as- 
sassinatos commettidos em subditos inglezes, acom- 
panhando porém o pagamento de uma nota, feita n 
r torios, decla- 

fem do Lycoon 
conforme as determinações do mikado, e a expulsão 
K ros do Japão. Esta imposição é claro 
5 gar, entro | 

os representantes de todas as nações allindas com o 
Japão, e ahi se fizeram saber as negociações socre- 
tas que tinha havido com Ogasawara-Dzoesi-nokami, 


Esta situnção não ae comprehende e dá ideia da 


qe o milkado quer dea- 
'ycoon em Yedo, a fim 


mesmas, pediram 
que fossem fortes é 


da do porto, de que já fallei, allegando como razão 
para estes pedidos, “que só tal linguagem poderá 


mentos a que me refiro, dos quaes é impossivel ago- |. 


Fê 


| VILLA REAL £ DE SETEMBRO —- y 
— Em má hora 8 — Duzia de palha painça 600 — Dita dita de” 
ta noticiosa de -cevada-462 — Dita de fenno 317: 


e de quantas lhe temo 
- | enviado só essa 


bil 


recções ao jornal «Douro» e tivemos então de 
ractificar o que deixámos escripto na corres- 


Nos archivos públicos existem documen- | pondencia de 20 de agosto; e que vai'ser con-) 
tos que comprovam o que dissémos, mas é pro- | firmado pela publicação da respectiva acta ; 
vavel que os poderes publicos sóaccordem do | publicação esta que a meza resolveu fazer de- 


= | pois do que a tal respeito affirmou o jornal 


deravelmente desfalcada a receita publica por | regoense em opposição à verdade dos factos, 
terem desapparecido os factos em que assen- 


Agora somos calumniado no numero 7 do 
mesmojornal'o «Douro» por um correspon- 


que se nos faça injustiça, principalmente na 
apreciação da verdade do que noticiamos, em 
abono do nosso credito e em satisfação ú re- 


para julgarem se faltamos ou não à verdade. 
Lê-so no «Douro» : 

| «O correspondente fallando da eleição mu- 
nicipal deste concelho diz, que consta que um 
cavalheiro muito conhecido n'esta circumseri- 
pção, não só pela “sua posição social, como 
pelos valiosissimos serviços 'que ha prestado 
ao paiz vinhateiro, se conserva indifferente 
n'esta pugna. Não consta'tal. » 

Escrevemos no «Commercio» : 

«Consta que o snr, Torres tenciona con- 
servar-se n'esta pgna como indifierente; nem 
outra cousa era de esperar de tão honrado ca- 
valheiro, porque não julgamos 8. exc.* capaz 
de guerrear quem tanto se cmpenha pelo nos- 
so engrandecimento ; todavia, dizem-nos, que 
na quinta ou sexta-feira passada se dirigiram 
em deputação a 's. exe. 03 snrs. Perdigão, 


A «Revolução de Setembro» dá hoje noti- | Jeronimo Bartholino, Mourão e Luiz Pinto 
cia da chegada a Lisboa do snr. Francisco Pe) Machado...» 


Vê-se bem que damos a noticia com a 
maior reserva; agora, que ellacorreu, apesar 


anti-governamentaes pela mesma occasião es- 
=| palharama sua desistencia de .opposição poli- 


quista portuguez o snr. Francisco Pereira da |tica, visto não poderem contar com a influen- 
Costa, ' moço artista de mui notavel talento, 
que acaba de completar os seus estudos mo con- | muitos, e outros se servem para emmaranhal-o 


cia d'aquelle cavalheiro de cujo nome abusam 


-| nas tricas da politica, d'onde só desgostos 
podem florir para todos. 

Tenham paciencia com estes escrupulos de 
correspondenté provinciano , mas temos em 
grande conta o suum cuique tribuere. 

— Ainda não ha muito que n'esta folha se 
teceram mérecidos elogios ao digno engenhei- 
ro Souza Brandão pela actividade e zelo in- 
cansavol com-que trabalha na confecção dos 
estudos sobre a linha ferrea do Porto à Regoa; 
abi vimos nós a vontade dos povos, conven- 
eidos da maxima utilidade economica, fecun- 
dada nas locnbrações scientificas e auxiliada 


, 


rea tem de percorrer. As pequenas difficulda- 
des conhecidas foram'em limitado numero, e 
deixaram-nos por isso a esperança de que um 
dia, ajudad 
amigo da nossa prosperidade, gozaremos esse 
grande melhoramento, utilao paiz vinhateiro, 
ao commercio, á industria e a todos os ramos 


to de uma nação. né 

Se o fim de todas as vias acceleradas 6 
supprimir as distancias e aproximar aos gran- 
| des centros as localidades importantes, recom- 
mendaveis por seus productos agricolas, por 
seu commercio ou outro elemento constituitivo 


digna de ser contemplada com um ramal do 
caminho de ferro que a ponha em contacto com 


paes mercados onde já mais ou menos se re- 
flectem os prosperos resultados do vapor appli 
cado. Como n'outra ocasião dissémos, Vil 
Real acha-sé ém contacto com 'uma grande 
parte da população transmontana por meio de 
quatro estradas, que temos em construcção. 

A de Mondim de Basto a esta villa, e a de 
Villa Real para Sabroza hão-de tambem ser 
feitas, visto acharem-se approvadas por lei e 
o governo authorisado a mandal-as construir 
logo que para isso tenha os-meios necessarios. 

“Temos portanto os productos detodas es- 
tas localidades a procurarem consumo n'esta 
capital de Traz-os-Montes, onde pela concur- 
rencia da oferta e desigualdade da procura, 
ou hão-de os offerentes ser prejudicados pela 
baixa do preço, ou forçados a levar esse fru- 
eto da sua actividade e capitaes a mais longin- 
quos mercados, onde lhes seja apreciado com 
vantagem. 

Mas esto pequeno interesse para o offeren- 
te era sempre gravoso para o consumidor, 0 
qual pela escassez do mercado tem de sujj 
tar-se aos inconvenientes dá falta de commu 
nicações rapidas. Em quanto que da Regoa ao 
Porto se percorrem acceleradamente algumas 
| dezenas de, Kilometros, aos productos que de 
Villa Real procurarem o caminho de ferro na 
Regoa: custará mais a tocar na margem do 
Douro, que a percorrer o trajecto d'ahi ao 
Porto! 

E' esta consideração de bastante peso pa- 
ra ques poderes publicos enriqueçam a capi- 


via ferrea da Regoa:a esta villa, recommenda- 
vel por seus productos agricolas; e por outros 
muitos titulos que lhe garantem tambem o seu 
direito ao progresso e desenvolvimento econo- 
mico generalizado. 

| Aqui deixamos campo, que melhores pen- 
sadores podem explanar; aventuramos a ideia 
para - que outros: fortalecendo-a, concorram 
para que fructifique. 

— Qnovo governador civil d'este districto 
ainda não tomou posse do governo d'elle, mas 
espera-se por estes dias, entretanto adminis- 
tra-o0 exc."º secretario geral, o snr: Beives, 
cujas maneiras atrahentes e inteligencia go- 
vernativa o fazem digno da sympathia e res- 
peito que todos lhe tributam. 

— OQ tempo tem continuado chuvoso, e eo- 
meça já a inquietar os que tem uvas, porque 
achando-se estas muito medradas com a agua 
que tem caido, tem receio que abram, e se 
perca a maior parte de tio auspiciosa colheita. 
Para vindimas por ora é cedo. Termino esta 
enviando-lhe a estatistica do preço medio de 
differentes generos no mez de julho e o cor- 
rente no mercado de terça feira passada. 
Preço-medio dos generos no mez de julho: 
Trigo serodio 781 — Dito barbella 688 — 
Cevada 360 — Centeio 524 — Milho graudo 


5 
, 


moços 482 — Feijão rajado de Villa Pouca 
790 — Dito dito do Minho720 — Dito branco 
873 .— Dito amarello 714 — Batatas 207 — 
Rasa de sal da Regoa 191b4 — Arratel de 


Cada galinha 284 — Cada frango 65 — Ovos: 


ruxedo ou cousa má fe?) 


pela facilidade do trajecto que essa linha fer- | 


por um. governo progressista e, 


que constituem a felicidade e engrandecimen- . 


de riqueza, Villa Real, é, sem duvida alguma, ' 


“| a Regoa, com o Porto, e d'ahi com os pringi- | 


tal de'Traz-os-Montes com a prolongação da' 


538 — Dito miudo 524 — Puinço 480 — Tre: 


manteiga 217 — Almude de azeite 59738 —|- 


Feira do 1.º de setembro : 
“Serodio 860 — Barbella 670 — Cevada 


or ias 


a E nos 


— Tremoços 


440 Centeio. 
Dito miudo 520 — | 3 48 
460 — Foijão rajado de Villa Pouca Em 
Ditoido Minho 14040 — Dito “branco 14140] 
— Dito amarello 15040 — Dito chicharo 800 
— Batatas 200 — Erva 240 — Rasa de sal da 
Regoa 19400 — Arratel de manteiga da ter- 
ra 260 — Almude de azeite 65800 — Cada 
galinha /300'— Cada frango 80 — Ovos a 2 
por 20 — Duzia da palha painça 800 — Dita 
de cevada 440 — Fenno 360. 


ALTO DOURO 31 DE AGOSTO. — 
(Corresp. particular)—O calor intensore ex= 
tenso, que tanto nos affligiu até o dia 24 culti- 
mo, desappareceu, e, desde o dia 26, tem cho- 
vido, senão em abundância, ao menoso pre- 
ciso para refrescarmos e dar vida” ás plantas 
que estavam a definhar por falta de agua. Foi 
maná que do ceu 'cahiu sobre tudo. 

Os campos, de áridos e asperos que esta 
vam; tornaram-se á vista agradaveis; as uvas; 
que estavam sumidas, medraram e aprosentam 
agora tim bellissimo aspecto, e, continuando 
atéo fim da colheita 'um sol temperado, o vi- 
nho ha-de ser delicioso e com qualidades não 
inferiores ás das novidades mais especiaes, 
que o Douro tem produzido. 

Sobre a sua quantidade, as opiniões são 
tão disparatadas, que de um tal conjuncto não 
se póde formar juizo seguro. São de opinião 
uns, que a novidade nos sitios finos é um terço 
menos que a passada; outros há que a querem 
reduzir ainda mais; e muitos ha tambem que 
aelevam a cifra superior á do anno antece- 
dente. Nós, porém, para não errarmos, não 
emittimos opinião. 

Nos altos, segundo dizem; a novidade é 
abundante. 

Em vendas de vinhos tintos não se falla; 
apenas ouvimos dizer que uma casa exporta- 
dora ingleza mandára oferecer a seus fregue- 
zes 105000 menos do preço porque lhe com- 
prára o anno passado, tendo-lhe então com- 
prado por 409000 a 485000 nos melhores si- 
tios. 

Os brancos são, por toda a parte, muito 
procurados, e, sendo reaes os preços em que 
fallain, de certo fazem pasmar. 

Chegaram os snrs. deputados 'Pintos “de 
Magalhães, e já desde sabbado (29) estão no 
seio de sua familia em A 

Suas ex am a alguma distancia espe- 
rados por muzica é muitas pessoas. 

Em Alijó havia arcos levantados por onde 
o sequito passou, e immensos foguetes subiram 
ao ar quando entrou e durante o transito. 

Tambem nos dizem que estão a chegar os 
ants,” drs. Alves Martins e Barboza, esto go- 
vernador civil do districto e aquelle bispo de 
Vizeu. s 

Damos a todos as boas vindas, porque de 
todos somos amigos. Mas lamentamos que 
Alijó, mãi de filhos tão illustres que tanto a 
, ennobrecem, continue a lançar á terra semen- 
tes perniciosas para a reprodueção da discor- 
dia o da intriga. t 

Lêmos já os quatro numeros do «Douro», 
que se teem publicado, e magôa-nos o coração 
que este jornal não se eleve á altura em que se 
devin colocar, desprendendo-se totalmente da 
politica é imitando o «Commercio do Porto», 
que, por tudo, tantos creditos e sympathias 
goza, e especialmente pela sua imparcialidade! 
partidaria. y : 


AVEIRO 5 DE SETEMBRO — (Do 
«Campeão das Provincias»:) — O dia 3 d'este 
| mez, foi aziago a seis companhas da Costa No- 

va do Prado ! 

Apresentou-se aquelle dia tio ameno, que 
fazia inveja ao mais formoso da primavera. Os 
desventurados pescadores seduzidos por lison- 
geira esperança, lançaram suas redes ão mar, 
esperando pescar um bom par de enchalabares 
de sardinha; mas a sorte, sempre adversa a 
esta classe, não o premittiu. E 
* De repente o mar assoberbou-se e as redes 
foram despedaçadas pela violencia das ondas, 
ignorando-se o seu destino. É 

Foi grande o prejuizo que sofiteram aquel- 
las companhas. au! 

O saltem subido de preço, e os possuido- 
res mostram pouca vontade de vender. 

As ultimas vendas effectuaram-se por 155 
réis o barco, ou 38750 0 moio de rasas. 

Verificou-se hontem na alfandega d'esta 
cidade a arrematação dos objectos salvados 
do navio «Helen Jane», pertencentes ao casco, 
como amarrações, velame, mastros, pipas de 
aguada, ferragens etc., dividindo-se tudo pe- 
los diferentes armadores da praça.” 

A empreza do caminho de ferro não satis- 
foz ainda ào compromisso que tomou de sub- 
stituir a ponte que lançou no Olho de Agua por 
uma estrada que corte o pinhal que fica ao 
nascente da estrada próxima, o isso tem indis- 
poste os povos interessados a ponto de preten- 
derem fazer um caminho por cima. da via, in- 
terrompendo esta. 

E' indispensavelqueo snr. Mazade'satis= 
faça as suas promessas —porque os interesses 
de quatro povoações não pódem estar 'depen-— 
dentes da vontade do snr. engenheiro da em= 

resa. 
j Na estrada da Oliveirinha estãofeitos os 
atterros em toda à linha, e na Cruz Alta já co- 
meçou; a abertura da caixa e o empédrado. 
Trabalha-se alli com muita actividade e orô-se 
por conseguinte, que a estrada estará concluida 
no mez'de outubro proximo. 

Chegou ante-hontem a estacidade o desta- 
camento de infanteria 18 que veio substituir o 
de infanteria 5 que hontem partiu para o Por- 
to. Aquelle é commandado pelo snr. capitão 
Andrade, e o que sahiu pelo sur. Mendes Oou- 
tinho. 

O rendimento da estação telegraphica 
d'esta cidade proveniente de correspondenoias 
official e particular no mez de agosto findo foi 
de 524330 réis. 

Ha-de ter lugar no dia 8 do corrente, na 
Costa da Torreira, a antiquissima romaria de 
8. Paio. Consta-nosque ha de ser feita com to- 
do o brilhantissimo, visto que o mar este anno 
foi bastante condescendente em brindar aquel- 
le povo com abundancia de sardinha e bom vi- 
nho do Porto. 
Haverá na vespera fogo preso e musica,;e 
nodia missa cantada, sermão de manhã e de 
tarde, procissão e grande arraial. 

Costuma concorrer a esta romaria um nu- 
mero espantoso de povo dos concelhos da Fei- 
ra, Ovar, Estarreja e Aveiro. 
Aria n'estes dias apresenta uma vista sur- 
prehendente!Fluctuam mansamente de diver: 
sos pontos não menos de 300 a 400 barcos en- 


Costa. 


“| enfermos que não 


feitados com bandeiras e flores em direcção |, 


zdes e frouxi vos; e depois de banha. 
em o santo tresv classica tigella v: 
ih perm aquellevinho como preservati 
aos males futuros. Esteanno o remedio é mi 
forte um pouco — guages á generosidade do: 
rigue“«Helen Janes, e por isso aconselhamos 
os devotos a que tomem só meia dóse. 


| 


NOTICIARIO 


Crisma.—O excm.º prelado d'esta dio- 
ceso administrou hontem na igreja de Ma- 
thosinhos o sacramento da confirmação a um 
grande numero de pessoas. 

Hoje vai para o mesmo fim 4 igreja de 
Leça da Palmeira, e no dia 8 a Santo Thyrso, 
onde consta que o clero lhe prepara solemne 
recepção. 

Festa e arraial. — Hontem foi a festa: 
de Santa Clara, na igreja do Bomfim, onde se 
acha e venera, não a imagem, mas o proprio 
corpo d'esta Santa Virgem e martyr. 

No sabbado 4 noute houve alli, na fórma 
do costume, arraial, musica (que foi de infan- 
teria 18), e fogo de artifício. “Este é todos os 
annos oferecido pelos snrs. Azevedos, dos Fo- 
gueteiros, e sempre notavel, porém d'esta vez 
foi excelente, tendo algumas peças de brilhan- 
to effeito. 

A'eoncorvencia de gente foi immensa. 

+ Hontem de tarde tambem o arraial teve 
grande concorrencia. 
De manhã foram numerosos os devotos, 
que em cumprimento de promessas levaram 
offerendas 4 Santa. 

Os balões. — Apesar da prohibição em 
vigor continua o abuso de se lançarem balões 
ao ar. 

Hontem nada menos de 11 se viam a um 
tempo nos ares ! 

O perigo d'este abuso é grande, e sobre 
tudo em tempo de secca, como agora é, 

Hontem um d'elles foi cahir para o lado 
de Gervide e suppõe-se que pegou fogo a al- 
guma ceara, porque pouco depois se levantou 
no sitio um grande clarão de chamma. 

+ Ha dias cahin um roçando pela ponte, e 
outro na encosta da Serra do Pilar. Este es- 
teve por um trisa pegar fogo a uma meda 
de centeio. ap tis Ls 

Será bom que se não espere por algum 
grande sinistro, para se tornarem effectivas 
as rigorosas medidas políciaes, tendentes a 
pôr cobro a'um tal abuso. 

Fallecimento. — Falleceu hontem'a 
exem.* snr.” D. Josepha Carolina Ferreira 
d'Azevedo, esposa do snr. Rodrigo Antonio 
d' Azevedo, acreditado commerciante d'esta 
praça. 

Fazem-se-lhe officios de sepultura hoje á 
noite, na igreja da: Trindade. 

Acção louvavel. — Hontem de tar- 
de, uma pobre mulher que assistia à encerra- 
ção do S.S., na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, teve um atâque de gota. 

O mordomo de mez, no hospital d'aquella 
Ordem, o snr. João Baptista Pereira, que se 
achava na igreja, cedendo ao impulso dos seus 
sentimentos humanitarios, mandou cod i 
a infeliz para o dito hospital, onde lhe foram 
prestados os soecorros que o seu estado exigia. 

E' muito para se louvar esta neção, tão 
conforme  “indole piedosa d'aquella ordem, 
pois comquanto os estatutos d'ella não permii 
tam que no ea hspia ejam tando “os. 

rem irmãos da mesma, o 
snr. João Baptista Pereira, conhecedor do 
bondoso coração dos seus collegas mezarios, 
não duvidou que estes approvariam umacto, 
que, se é de devido louvor para quem o pra- 
ticou, serve tambem para realçar o merecido 
credito da Ordem de N. S. do Carmo, 

Recenseamento da população. 
—Hontem reuniram os indivíduos nomeados 
para a commissão que tem de fazer o recen- 
seamento da, população da freguezia de S. 
Nicolau. 3 

A commissão não se constituiu por faltar 
o membro que fôra por todos os outros esco- 
lhido para a presidencia. 

A commissão da freguezia da Victoria 
reuniu-se e constituiu-se pela seguinte fórma : 

Presidente — Thomaz Alves Chiimarães. 

Vice-presidente — Diogo José Cabral. 

1.º secretario - Manoel Vieira Borges, 

2.º secretario — João de Souza Dias. 

Vogaes — Benjamim Manoel Coelho Gui- 
imarães, dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lo- 
bo, Antonio José da Silva Braga, Domingos 
Leite da Silva, Domingos Francisco dos San- 
tos Lima, Constantino de Almeida, Antônio 
José Gonçalves Basto, João da-Silva é Souza. 

Começaram os trabalhos dividindo-se a fre- 
guezia em 11 secções, sendo cada um dos 
membros encarregados da sia respectiva sec- 
ção, e de nomear commissões filises, que lhe 
facilitem, os meios de dar cumprimento a lei. 

Na freguezia de Miragaya, dos individuos 
nomeados para a commissão pelo respectivo 
regedor, só. compareceram os .snrs. Francisco 
José de Carvalho, Antonio José de Souza 
Mello, Antonio Luiz Monteiro e-João José 
Monteiro, com'os quaes a commissão se ins- 
tallou e começou os seus trabalhos, dividindo 
em 11 secções os 1:100 fogos da freguezia. 

Vendo-se a commissão embaraçada na no- 
meação dos agentes auxiliares dos “seus'tra- 
balhos resolveu officiar ao respectivo adminis- 
trador, indicando a providencia que julgou 
necessaria para poder levar a efeito, e na 
conformidade das instrucções; o recenseamen- 
to da população da freguezia. 

“Creança abandonada: — Ante- 
hontem ao anoutecer appareceu abandonado, 
no portal: de uma «casa na rua do Calvario, 
um menino recemnascido, envolto em farra- 
pos: Foi pelo respectivo regedor: mandado 
para a roda. 

Nomeação. —Para o lugar de aspiran- 
| te de 2.º classe, que ficou vago pela promo- 
ção do snr. Guilherme Carlos de Meiralles, foi 
nomeado “o-enr. Eduardo Arthur Lobo de 
Avila, filho do snr. capitão reformado addido 
ao castello da Foz, Amandio José Lobo de 
Avila, ha pouco ffallécido. 

Meninos florentinos. - Hontem a 
companhia dos meninos florentinos repetiu em 
reprasentação extraordinaria o baile «Catha- 
rina, a filha do bandido», em que a interessan- 
te Flori éa protagonista. 

Houve enchente real e applausos incessan- 
tes e enthusiasticos aos principaes bailarinos 
e aos grupos, que são na verdade lindos. 

O beijos dispersados para a “plateia: por 
Flori e Innocenti com aquelle innocente e en- 
graçado coquettismo que tira do seu sério os 
mais sizudos, é sempre um poderoso chama- 
riz de applausos |.. 

E quem os ha-de 'negar áquelle modo de 
osrpedir ? 


E'bem caricata a scena que se passaden- | 
ro da capella. Alguns devotos do santo, de 
joelhos: e tigella em punho cheia de vinho — 


| pedem-lhe em-fervorosa oração oslivre dese- 


Noprincipio houve uma pateada parcial 
que o mais dos espectadores não sabiam para 
que era nem ao queera. 


Soube-se depois'que era otohestra; que 


de, ou seja por falta de ensaios, o que 
yavel, ou por outro motivo, revela 
el anarchia. K 
o, os signaes de desapprovação, 
* contrabalançados com as palmas dos que não 
tinavam com o motivo d'ella, cessaram logo, 
serenando assim a momentanea agitação, que 
a pateadá produzira. 

Professores deinstrueção pri- 
maria. —Por portarias do mez de agosto e 
setembro tiveram lugar os seguintes dospa- 
choss 8 

João Teixei tres 


he pa 
a Cunha) pão 
nos na cadeira de ensino prima! op lo 


E concelho de Valle Passos, districto de Villa 


al. 
- Alberto de Araujo. Lacerda—proxido por tres 
annos na cadeira de ensino primario de Altardo, con- 
lho de Pedrogão Grande, districto de Leiria. — - 

Marianna Emilia Telles da Silva Menezes—pro- 
vida por tres annos na eschola de meninas da xillas 
de Goes, nodistrictode Coimbra 

Alexandre Manoel Gonçalves Pinto — provido 
por tres annos na cadeira de ensino primario de Sal- 
sas,concelho e districto de Bragança. 

Manoel Ernesto Pinheiro de Lacerda— provido 
por tres annos na cadeira de ensino primario de La- 

on, concelho de Macedo de Cavalleiros, districte de 
ragança. RE” 

Sebastião José de Caryalho—provido por tres, 
annos na cadeira de ensino primario de S. Cosmado,. 
concelho de Armamar, districto de Vizeu. j 

Antonio Gonçalves dos Santos Liberal-—provido” 
portres annos na cadeira de ensino primario de San- 
te Maria de Sarraquinhos, concelho de Mont' Alegre, | 
districto de Villa Real. 

Licenças à funcelonarios ju 
ciaes.— Em 4do corrente foram concedidas; 
pelo ministerio: da justiça licenças aos seguin-. 
tes funccionarios judiciaes ; sa 

Ao juiz de direito da 4.º yara da comarca 
Lisboa, Antonio José da Rocha, licença por seas 
ta dias. Ê 

Ao juiz-de direito da comarca da Louzã, João» 
Antonio Pimentel de Macedo, licença, pormotivo de. 
molestia, para estar ausente por sessenta dias, Fido 
prejuizo das audiencius geraes do presente semestro. . 

Ao juiz de direito da comarca de Estarreja, Ma-. 
noel de “Almeida Carvalhaes, licénça por sessenta” 
dias, a começar em 15 do corrente e sem prejuizo das! 
audiências geraes do presente semestre. 

Ao delegado do procurador regio, transferido 
para a comarea de'Trancoso, Antoriio Coelho de Frei-? 
tas, renovado por mais vinto dias, improrogaveis o 
praso, já ampliado, para prestrar juramento, tomar | 
posse, & entrar em exercicio do lugar. deb 

À Julio Cesar Machado de Oliveira e Amaral, 
escrivão e tabellião do juizo de direito da comarca * 
oriental do Funchal, licênça por sessenta dias, sendo : 
devidamente substituido, - TSUsaL na drag 

Apresentaçõesecclesiasticas. — 
Pordecretosde 27 de agosto e 5 do corrente» 
mez foram efectuados os seguintes despa= 
chos: ES o 
O presbytero José Sebastião Martins Pereira-=), 
apresentado, precedendo concurso por provas publi 
cas, na igreja parochial do Espirito Santo, de Lamas 
de Miranda, na diocese de Coimbra. + ds 

O. presbytero Antonio Alvares Lagan— apro” 
sentado, precedendo concurko por provas publicas, ! 
na igreja parochial de Santo Estevão de Pussos, na/ 
diocese de Coimbra. A ; gs 

“ Do presbytero José Mendes Leite de Almeida, 
parocho collado na igreja de Nessa Senhora ds An-- 
nunciação dá villa da Lourinhã — declarado sem ef, 
feito o decreto de 12 de agosto ultimo, pelo qual lho, 
fora feita mercê de um benefício vago na real colle- 
ginda de S.João Baptista, de Cornche. js 

Antonio Hilario da Concoição Peres=provido 
na serventia vitalicia dn thesouraria da igreja paro-” 
chial do Nossa. Senhora da Annunciação, du Mexi- , 
Ihocirn, no bispado do Algarve. 

Magisterio particular. 
de agosto ultimo foram ;concedis u 
capacidade para o. magisterio particular aos | 
seguintes individuos: | 
José Antonio de Azevedo, 


+ Eai 
residente na freguo: 


zia de Ferreiros, concelho de Amares, districto de 
Braga — titulo para o mngisterio particular da ins 


trueção primaria. o 

Antonio Rodrigues, resic 
S. Paio de Soramil, concelho do Amares, distric 
Braga-titulo para o magisterio particular de ins: | 
trueção primaria. 

José Dias da Silya Conto, residente na cidado 
da Guarda= titulo para o magisterio particular de. 
instrueção primaria. eg 

Fallecimento. —Na quinta-feira fal;. 
leceu em Lisboa o tenente-genoral reformado, 
o snr. Thomaz de Magalhães Coutinho. O 
finado era natural de Castello de Ferreira no 
districto de Vizeu, e contava 75 annos de 
idade. ad 

A «Revolução de Setembro» dá os seguin- 
tes esclarecimentos biographicos ácerca do; 
illustre general: a 

Sentou praça de voluntario em 3 de junho , 
de 1808, Foi feito cadeteem 12 de outubro. 
do mesmo anno. Alferes em 10 de janeiro de . 
1810. Tenente em 17 de dezembro de 1814... 
Capitão em 10 de dezembro de 1820. Major... 
em 5 de agostode 1832. Tenente-coronel em, 
24 de julho de 1834, Coronel em 5 de setem-=.. 
bro de 1837, Graduado em brigadeiro em 6, 
de junho de 1847. Tenente-goneralem 17 de, 
dezembro de 1854. vsb 

Fez a «campanha da guerra peninsular. 
Tomou parte nos movimentos de 1823 e 1826, . 
Emigrou para Inglaterra, Batalhou durante ,, 
toda a lucta contra o principe proscripto, até 
4 convenção de Evora Monte, 10, 

Entrou nasseguintes batalhas, combates e ; 
assaltos: — Bussaco, Albuera, Badajoz, Ara- |, 
pildes, Victoria, Nivel, Nive, Ortez, em que, 
foi gravemente ferido, e Villa da Praia. 

“Em 1821 partiu para oRio de Janeiro fa-" 
zendo parte, do batalhão de infanteria n.º 4., 
Volveu a Portugal em 1823. Emigrou para 
Galliza em 1828. Esteve depois nos Açores, e 
desembarcou no Mindello 'em 8 dejunho de 
1832. y edaist 

Era commendador das ordens militares de 
S. Bento d'Aviz o Nossa Senhora da Concei-,, 
ção, e cavalleiro da de Christo, Tinha tam! 
a commenda da ordem militar de Carl II. 
em Hespanha, “Tinha medalha de honra de. 
Albuera, o as das cinco campanhas da guerra, 
peninsular. pigs pes senstrist 

Foi um militar esforçado e fiel, Deixa es» 
posa e quatro filhos, tres dos quaes do sexo 
masculino, entregues á mais viyador. » 

Felra de Vizeu. — Segundo lêmos no ' 
«Viriato» de sexta-feira acha-se quasi já ar=,. 
mado q abarracamento para a feira franca, ., 
que vai ter lugar em Vizeu, e tem alli afluido 
muita fazenda, f y 3 

Caminho de ferro do sul. —(Do 
«Conimbricenser:)— Em uma carta de Evora, » 
com data de 2 do corrente, que hoje recebe=,: 
mos, nos dizem o seguinte : “e vb 

«Chegou hontem a esta cidade a -commis- 
sito encarregada de examinar o caminho de” 
ferro, Era-composta dos snrs; Victorino Das, 
mazio, Belchior Garcez, Placido d'Abreu o » 
Nuno Ribeiro de' Carvalho, etc. / 

Disseram que este caminho de ferro do 
sul, com o ramal-que se separa para Evo- 
ra é o melhor construido dos de Portugal, e » 
julgam que póde abrir-se á circulação antes do: 
meiado d'este mez:Aqui está tudo prompto ; - 
até os wagons para os passageiros ha já bastan- 
tes dias que vieram para ao pé da estação | 
aonde se conservam. 

A commissão partiu hoje para Lisboa ás 
11 horas da manhã. 

- Preparam-se grandes, festejos para a inau=/. 
guração, e todos esto anciosos por vêr raiar, 
em breve o dia que la-de marcar para estaci=. 
dade uma epocha brilhante e auspiciosa,» 4 


, 


o. 


Notielãsagricolas:— Do Carvalhal 
CARR ES dps 


nimbricenso» em data de 1 do corrente, queo 


preço dos generos n'aquelle concelho é o se- 
guinte: A 

Vinho bom...... «+ 198900 a 19700 
Milho amarelo. . 500 


Dito Es tá Ed 
Centeio... 1... 195! 

rare RS 
Batatas, alqueire dobrado... | 260 a 280 


O milho amarello á mais estimado n'aquel- 
la localidade, do que o branco, e por isso é 
mais caro. "eh q 

A novidade dos vinhos é excelente. E'ra- 
ro o ver-se a molestia nas vinhas. As uvas es- 
tão atrazadas, e só no principio de cutubro se 
poderão começar as vindimas. Se não conti- 
nuar a chover haverá alli muito bom vinho. 

Em quanto ao milho, os grandes calo) 
do mez de agosto fizeram perder mais da ter- 
ga parte de que devia haver. 

As oliveiras no geral estão muito boas, e 
haverá safra regular se continuar bom tempo. 

Fruta ha muita. Especialmente das maçãs 
ha uma abundancia extraordinaria. Tem até 
sido preciso especar as macieiras, por já não 
poderem com a fructa. 

Cemiterios no districto de 
Colmbra: — (Do «Conimbricenses): — 
Nos 17 concelhos deste districto ha 184 
froguezias, e d'estas 83 tem cemiterio. 

Arganil —17 freguezias e 10 cemiterios. 
Cantanhede — 14 freguezias e 2 cemite- 


rios. 
Coimbra —29 freguezias e 11 cemiterios. 
Em 5 freguezias não estão concluidos. 

Condeixa —- 10 freguezias e 3 cemiterios. 

Figueira—11 fregueziase 9 cemiterios. 

Goes—5 freguezias e 2 cemitérios. 

Lousã —5 freguezias e 2 cemiterios. Em 
uma freguezia não está concluido. 

Mira—1 freguezia e 1 cemiterio. 

Miranda—4 freguezias, c sem nenhum ce- 
miterio. o 

Monte 
cemiterios. 5 

» Oliveira do Hospital—19 freguezias e 16 
cemiterios. 

Pampilhosa 10 freguezias e 3 cemiterios. 

Penacova —10 freguezias e 4 cemiterios. 
Em duas freguezias não éstão concluidos. | 

Penella— 6 freguezias e 3 cemiterios. Em 
«duas freguezias não estão concluídos. 

Poiares — 4 freguezias e 2 cemiterios. 
estão concluídos. 

Soure—11 freguezias e 2 cemiterios. 

Taboa— 16 freguezias e 8 comiterios. 

A erlse algodoelra. — Desde o 1.º 
de janeiro a meados de agosto do corrente an- 
no tinham-se importado em Inglaterra, de to- 
dos os pontos do mundo, 892:673 saccas de 
algodão. 

- No periodo correspondente de 1862 a im- 
portação foi de 599:262 saccas. 

As remessas semanacs que chegam a Li- 
verpool, independentemente dos Estados con- 
federados do Sul, montam a 27:000 saecas por 
semana, e calcula-se que no anno de 1864, 
o este tempo cestas remessas chegarão a 


7:000 saccas por semana. 
trigo no seu folhetim musical, dá uma notícia, 
que vai espantar todo o mundo dilettante: À 
«Africana» de Meyerbeer, foi finalmente dada 
para a opera, e será representada este inverno. 

” Para vencer a repugnancia do Meyerbeer 
foi preciso nada menos, diza aPutrie» que a 
intervenção deum augusto personagem, que. 
do seu proprio punho escreveu ao author dos 
«Huguenots» para o decidir a dar a «Afri- 
cana». O) Si À 

Uum tal descjo, e sobre tudo manifestado 
por tal modo, era uma ordem, 

Medicina heroica.— Um jornal hes- 
panhol, como prova do ntrazo da instrucção 
nas Phillipinas, conta que falleceu uma ama 
de leite, em consequencia de pancadas que por 
ordem do medico lhe deram, para curar a 
criança que amamentava de uma doença ! 

O medico foi processado e condemnado a 
dous annos de prisão e custas. 


Mór' o Velho=-14 freguezias e 5 


——— e —— 
Movimento da: 


ENTRARAM 

Margarida Roza, arguida de desordem. 
Está á disposição do juizo do 1.º districto cri- 
minal. 4 

José Ferreira arguido de furto, Está á dis- 
Posição do juiz do 2.º districto crim nal. João 
Exposto veio de outras cadeias para ir para 
Africa, + 


TRIBUNAES 
Supremo trlbunál de Justiça 


ruocesso x.º 5:277 | 
RELATOR O MX0.%0 C, NSBLHEIRO SEQUEINA PINTO 
Nos nutos crimes da relação de Lisboa, comarca de | 
Braga, recorrente João de Souza Guimarães, re- 
corrido o ministerio publico, se proferiu o accor- 
dão meguinte : 
Accordam em conferencia os do conselho no su- 


h 


- Attendendo que os juizes Leite e Cerqueira, 
previamente avisados e presentes no julgamento ut 
fl. 973 e fl 388 eram os competentes, que deviam 
julgar, e assignar o necordão recorrido,o que não 
fizeram; Px á 

Attendendo a que a incompetenncia do julgndor 
induz nulidade insanavel em todos os actós juridi- 
cos segundo a expressa disposição da ordenação, li- 
vro 1.º, titulo 1º, $ 12º, e urtigo 13º, 8 1.º da enrta 

delei de 18 de julho de 1855: pa 

Portanto concedem a revista, é nos termos do $ 

2º artigo 1.º da carta de lei de 19 de dezembro de 
1843, declaram nullo o accordão de que se interpoz 
O presente recurso de revista fl. 373 v., e mandam 
“que os autos baixem á relação do Porto para se dar 
cumprimento á lei por difterentos juizes. 

Lisboa, 14 de julho de 1863.— Sequeira Pinto 
Visconde de Portocarrero—Sil- 
veira Pinto—Aguiar.— Pui presente, Sousa Azevedo 

Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- 
nal de j tiga, 39 do julho do 1863..+Ô contelheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 
WI («Diarios n.º 197.) 


EXTERIOR 
Folhas do Madrid de 30 de actembro, de 


ra de 1 deagosto, do Havre e Bruxelas 
le 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 1.—A'manhã haverá conselho de! 
ministros, é b 


vaopera deMeyerbeer. — AsPa-| 


A imperatriz chegoua B; 
FRANCFORT'2, —Te 
ferencias dos soberanos. 

— PARIZ1.— A «Frances diz que ficw adia-| 
da definitivamente a publicação no «Mo: 
teur» das notas diplomaticas dirigidas ao go- 
verno de S. Petersburgo. 

Segundo a nova constituição que o impe- 


Itesp dy 
inaram' aston- 


rador Alexandre tracta de dar à Russia, esta). 


ficará dividida em dez grandes provincias ou 
governos com dietas e instituições especiaes 
para cada uma. Às da Polonia serão amplas. 

ROMA 1. O Padre Santo pede que se fa- 
gam orações em favor da Polonia. 

NOVA-YORK 22. — Crê-se muito duvi- 
doso que possa ser tomado o forte Sumter. 

LEMBERG 1. — Cartas particulares di- 
zem que Rucki foi batido e preso com um des- 
tacamento. 

Assegura-se que o corpo principal dos in- 
surgentes conseguiu vantagens perto de 
Yanow. 

BERLIN 1. — Cartas de S. Petersburgo 
dizem que por um ukase se mandam incorpo- 
rar 48 regimentos de reserva ao exercito 
activo. 

O principe Constantino asoistiu ao conso- 
lho presidido pelo imperador, no qual se discu- 
tiu a resposta ás tres potencias, 

O gran-duque foi tractado com muita ama- 
bilidade pelo imperador. 

FRANCFORT 1. Os principes e os mi- 
nistros reuniram-se hontem em varias com- 
missões. 

-Hoje houve reunião geral de soberanos e 
voto final. E' provavela retirada do duque de 
Baden. 

A «Europa» crê que ao congresso dos 
principes se seguirão em Francfort conferen- 
cias entre os ministros, e depois a votação no 
projecto. y 

Os principes dirigiram ao rei da Prussia 
uma carta collectiva communicando os seus 
trabalhos. 
| VIENNA 1. — Diz-se que o imperador 
iráa Pesth presidir uma assemblea de notaveis 
hungaros para resolver a questão da Hungria. 

ROMA 1. — O Papamomeou os cardeses 
di Pietro, prefeito do tribunal supremo da as- 
signatura, Mertel, presidente do conselho de 
Estado, e Lncini, perfeito. | 

PARIZ 1. — O «Moniteur» publica uma 
correspondencia de Veracruz que diz que che- 
gam de todas as partes adhesões ao protecto- 


" rado francez. 


PARIZ 2. — O «Pays» diz que é inexacto 
queM. Drouyn de Lhuys deva viajar com li- 
cença, como se havia dito. O imperador irá 
para Biarritano din 11.00 + 

LONDRES 2. — Noticias de Nova-York 
que alcançam a 22, dizem que o recrutamento 
se verificou sem desordens. 

PARIZ3. — Levantou-se o acampamen- 
to de Chalons. 

O principe Napoleão embarcou para Lis- 
boa. 

A «France» assegura que o principe Gor- 
tachakoff se oppõe ao projecto de dar uma 
constituição á Russia. 


a “m . . 
- Telegraphia-elecírica 
DESPACHO N.º 14316 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 5 DE SET! O ÁS 6 H.E47 


“BERLIN 4. — As camaras foram fiscal. I 


vidas. : : 

NOVA-YORK 26. — O Forte Sumpter está 
reduzido a ruinas. 

Charlestown foi bombardeada no dia 25. 

Os jornaes confederados invocam o soc- 
corro da França. 

DESPACHO N.º 14360 - ! 
IDEM 6 DE SETEMBRO ÁS 5 HORAS E! 
55 M. DA TARDE. 

PARIZ 6. — O principe Maximiliano en- 
viou a Pariz a sua acceitação do throno do 
Mexico. | 

Lafarina morreu. 

A Russia notificou officiosamente que con- | 
cederá uma constituição com instituições 
provinciaes. 


PARTE COMMERCIAL 
Porto 7 ae setembro 
Metaes 


Peças de 85000 a prata 
Onde hespanholas— a ou 


Ditas mexicanas — a ouro. 145550 
Soberanos— a prata. 45490 45500 
Ouro cerceado — a ow 15990 25020 
Patacas hespanholas— 8930 8950 
Ditns brazileiras— n prata: 8920 8940 
Ditas, novas(de 25000) val 5880 8920 
Ditas mexicanas — a prata 8920 9d 


O 
$1241pa 8125 
860 5926 


Prata em barra —a ouro. 
Cinco francos — a ouro. 


Alfandega do Porto 
Reccita da alfandega do Porto dela 

4 de setembro 
Idem no dia 5... «+ 


36:6235170. 
12:8615558 


29:4848728 


Despachos de exportação 
Jetembro 
RIO DE JANEIRO—Na galera Amizade, E. 


-|M.s. Ea caixas com retroz. 


IDEM—Na barca Monteiro, J. J. Ferreira, 2 
caixas com retroz; J. M.da Rocha. Brito, 64 cunhe- 
tes com cebo. 

RIO GRANDE —'Na barca Paquete do Rio 
Grande, A. J, P. Soares, 2671,20 litros de vinho; M. 
P. e Cunha, Ieaixão com chapeus; À. d. T. de Le- 
mos, 1 dito com pentes. 

IDEM—No palhabote Dorval, D. J. de Oliveira 
Basto, 2404,8 litros de vinho; G. de Souza Reis & O, 
2671,90 ditos de dito.» a 
ARA.—Na barca Nova Cintra, J.J. R. Lima, 
60 sncens com feijões e 4 caixas com macella. 

LONDRES.—No vapor Cid, A: J. S. Machado, 
2671,20 litros de vinho; Clode & Baker, 5342,40 
ditos de dito ; J. M. de Alimeida Continho 6945,19 di- 
tosde dito; D. M. Feuerhcerd Junior & C.» 56 
ditos de ditos; A B. Leite & C470 caixas 
las; J. R, de Curvalho, 25 quartollas vazins. 

IDEM —No vapor Iberia, M. Gassiot & €.,| 
55026 litros de vinho. 

IDEM.—Na cscuna Lima, A. Ferreira, 19856 li- 
tros de vinho. i! 

LIVERPOOL—No vapor Cintra, Raves & 2, 
9 barris vazios; Ofloy & Cramp, 267,12 litros do vi- 
nho; Eduardo Atkinson, 27 ditos de dito; A. J. de 
Sonza Machado, 2671,90 litros de vinho; William 
Hagnes 130 sacos com aebolas e 20 ditos com maçãs; 
J, M. R. Valente & T. Archer, 1068,48 litros de 
vinho; William Hagnes, 15 saecos com cebolas; F. 
L. Coturno, 200 caixas com ditas; M, C. dos Santos, 
15 ditas com ditas. - ) 

HULL— Na escuna Princess Royal, G. e João 
Graham & C4, 19281 litros de vinho; C. Smithes & 
C., 1068,48 ditos de dito; - 

* VIGO—No galeão 8. Buena Ventura, Cazaes 
& Eilhos, 1 caixão com baga; E, O. C. Leite, 1618 
couros, 


Termos de carga 
Setêmbro 5 
LONDRES — Patacho ing. Admiral Nelson, 
183 ton. cap. Stainer. 


por:Lisbog;316:ton, cap. Contente. 


LISBOA: E 
“RIO DE) JANEIRO-—Barea Folir, 920 mete. 
Gt o AUGE s4as ] 
ai, SB Rasca Victoria, 188 ton. mostro. 
va 


+ IDEM-Hinto Loureiro 12, 88ton, mestre Lo- 
| pes. 


Completa descarga 


— Setémbro 5 
NEW-CASTLE—Patacho Admiral Nelson, 
LISBOA —Vapor Lisboa. 

VIANNA —Hiate D. Luiz1.º 
LONDRES—Vapor Tonning. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 5 
Assucar—12 enixas, 88 sacens e 13 barricas, 
Arroz— 25 snccas. 
Café—1 -sacea, 
| Farinha—3 saceas o 1 barrica. 
Gomma—18 paneiros, 
Doce—59 latas, 
Rologios—5. 
Couros 1000. 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
Setembro 5 
Farinha—33 saccos. 
Agua-raz—6 barris e 1 lata. 
Oleo de linhaça—8 pipas e 4 latas. 
Pregadura—s latas. 
Linho canhamo— 10 furdos, 
Roxo-rei—6 barris. 
Barity—5 ditos. 
Massa fosfori 
ezes—1 barril. 
Antenas de caryalho—6. 


2 latas, 


Movimento dos vinhos c aguas- 


ardentes 
Setembro 5 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... cuceccercniterro 14501,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO ' 
Vinho maduro 1744,16 
Dito verdo.. 457,92 
VÍNhO gato dem copo sera 267,12 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. 


————— 
raça de Lisboa 4 de setembro 
Réridfinento da islfaudega' gtandadá 


Lisbon de 1 a 3 de setembro 
Idem no dia 4.......... 


32:0445793 
9593847 


42:0043640 
Cotações ofilciaes 
493/44 50 
493 0 50 
1 
2 as 
tres operações] 12 ad 
Papel-moeda .. 22 n24 


Fandos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa do Madrid em 4 de setembro—3 por cento 
consolidado 33,25 e 20, 

Bolsa de Pariz, em 4 de setembro —3 por cento | 
francez 68,60— 4 1/, dito 97,90. ' 

Bolsa de Londres,em 4 de setembro — Consoli- 
dados 935/, n 983. 
eia ae a e e mai 

PARTE HARITIMA 


Em 9 do corrente, sahirá de Lisbon para a Ba- | 
bia, o patacho Espérançoso ; e parao Kayalo palha 
dote Eyaristo—em 12, para n Terceirae Fayal, o bri; 
gue Flor de Angra—om 15, para S. Miguel, Percei- 
ra, Graciosa, 8. Jorge e Fayal, o vapor Açoriano: 


Porto 5 desetembro 


N'este dia não entrou embarcação alguma. 
saminas 
LISBOA—Hinte Souza, mestre Baptista, ma- 
deira c encommendas. 
AVEIRO —Histe Deus Sobre Pado, mestro Ré 
lastro. ' dra 
IDEM—Hiato E! Segredo, mestre Ramitsto 


lastro. : 
LONDRES-—Hlinte Nereo, cap. Almeida, vinho 
efructa. ' 
RIGA-Patacho Fortuna, mestre Borda, varios | 
encros. 
COPENHAGUE-—Patacho suec. Uddaw na 
cap. Rydrist, vinho e cortiça. | 
Idem 6 i 
ENTRADAS 
HAVRE, 15 dias— Hiato Flor de Ovar, mostre 
Viaia, fazendas, n J. B.de Castro & C4 
FIGUEIRA, 6 dins—Rasen Santa Maria, mes-| 
tre Caindo, pedra de cal, n J. Teixeira da Costa o 
Silva. 
LONDRES, 6 dius—Vapor ing. Tonning, cap 
Rivero, Justro, n D. Mathias Peuerheerd Junior & C.* 
TÉRRA NOVA 13 dias—Brigue ing. Chanti- 
cleer, cap. Hunfurd, bacalhau, a H. Roope Tenge 
& cu 


samiDAS 
FIGUEIRA —Hiato Flor dos Compadres, mes 
tre Santos, encommendas, 
” Idem 2 
; ds NLnoRAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra : 
Uina escuna sueca. 
O vento é N. (fresco) e o mar bom. 


Entrou o caique Santa Rita. 


—— emma 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


E ENTRADAS 
19 de agosto Em Frederikshaven, o Christian, de 
Lisboa. 
21 » Em Cndiz, o vapor Rokeby, do Porto 
28 » Em St, Nazaire, o vapor Ville de Pa- 
| ris, de Lisbon, 
BAMIDAS e 

28 de agosto De Deal, o Figueirense, pura Lisbon. 
2 » Do Cárdifl, o Margaret Jano, para 


Lisbon. 
De Liverpool, o vapor Castilian, para 
Lisboa. 

De St, Davies, o Johunne, para Lisbon. 


GLASGOW 28 de ngosto — Carregam para o 
Porto, o Garibaldi e o Laurel. 

LONDRES 29 de agosto—Carregam para Lis- 
bon: Winleys, Promothens, e Margareth Jane; e 
para o Porto: Jane Innes, Helena é vapor Iberia. - 

'HAVRE 28 de agosto-- Destina-se para Lisboa, 
a sahir promptamente, o, Aurora: ) 


y Ê. 


= 
Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 5 de setembro 


ENTRADAS 
V. R. DE SANTO ANTONIO 7 dias—Brigue 
ing. Curley. 
LIVERPOOL 14 dias—Patacho ing: Lid. 
PORTO 14 horas—Vapor Lusitania, 
LIVERPOOL 12 dias — Patacho ing, Robert 


Tyntyman. 
SANIDAS 
SANTOS —Patacho Mariana 2.º 
Idem 6 
ENTRADAS 
“ WLAARDINGEM 24 dias— Galeota bol. Klein- 
kinderen. ) 
“LONDRES E FALMOUTH 17 dias— Um bri- 


gue portuguez: 
“É PORTOS DO ALGARVE 36 horas — Vapor 
pag. D. Luiz. , 


EMMIDAS 
BUENOS AYRES —Barea fr, Amiral Hume- 
Jin. 


—— cam 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS: 


Por A. Gama 


Ainda ha para vender alguns exemplares d'este 
excellente romance. 


OS MISERAVEIS 


Por Victor Hugo 


1je 

O 1.º volume traduzidu pelo snr, A, R. do Souza 
é Silva, traductor dos 9 yolumes, acaba de ser reim- 
presso, 

Preço dos 10 volumes......... 25520 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, Jacintho A. P. da Silva, na rua 
ilo Almada, A. R. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros, e Viuva Moré, Praça do D. Pedro. 
Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Augusta. 

Oliveira de azemeis, em casa do snr. B 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs, J. Melchia- 


des & C., na rua da Calçada. 


Braga, na livraria do snr, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Sonto. 

Vianna, nalivraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr, José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na ruá ita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
a Eeal, na livraria do enr, Antonio Cos- 
lva, rua Direita, 93 a 95. 
* O preço para os snrs. assignantes do «Commer- 
cio do Porto» é da 23250 mandando-os buscar ao 
escriptorio d'este jornal ou pedindo-os nos distri- 
buidores. 


Bibliotheca Moré 


UM ANND NA CORTE 
João de Andrade Corvo 


2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes. ........ Élcio 


Almanak de lembrancas para o anno 
de 1864 


ENDE-SE na livraria franecza e nacional, rua 
do Laranjal n.º 2a 16. 
* Em brochura 240 réis, 
Cartonado 300 réis. 
Envia-se, franco de porte, fóra da cidnde, pelo 
correio, ás pessoas que « pedirem, por carta fran- 
queada, e mediante prévia remessa de doze sellos de 


25 réis sendo um almanak em brochura, ou quinze | 7 
sendo cartonado. 
1 


(8127) 


The Illustrated 
LONDON NEWS 


Encadernada em 33 volumes 


Desdo 1847 até 1862 e o primeiro semestro de 
1863 — são 16 annos e meio, todos no estado da 
novos. Custaram 1354300 réis e vendem-se agora 
por 723000 réis na livraria de Jacintho A. P. de 
Silvarua do Almada, 134. (SO) 


08 BANHOS TURCOS 


E as suas applienções Abygieno e dtherapen- 
tica, conforme as investigações feitas nos estabele- 
cimentos existentes em Ingiateira, pelo doutor J. A. 
Marques. 

ende-se na liyravia da V) 

Prego a é coma ao 


va Moró, 


Vende-se: 
Largo de S: Domingos nº 37. 
Rua Ferreira Borges n.º 33. 


(2578) 


ININCOS 


CE RAS E 
ALLECRU hontem a snr,º D. Josopha Ca- 
rolina Ferreira de Azevedo — seu ma- 
rido, filhos, genvo e irmão pedem ás pes- 
soas da sua amisado o Invor da assistirem 
aos officios de sepultura que se hão-de ce- 
Jebrar hojo 7 do correute, ás Ave-Marias, 
na igreja da Celestial Ordem Terceira da 
Santissima Trindade 
Pedsm desculpa de cumprimentos. 
Rodrigo Antonio de Azevedo, 
Adriano Rodrigues de Azevedo, 
Ricar!o Rodrigues de Azevedo, 
Eduardo Rodrigues de Azevedo, 
Guilherme Rodrigues de Azevedo, 
Augusto, Coelho Messeder, 
José Ferreira dos Santos Silva. 
(3165). 


LEILÃO 


RUA 9 DE JULHO N.º 74%, PROXIMO A 
CAPELLA E LARGO DA RAMADA ALTA 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. P. PrxHerro, 
PROPRIETARIO. DO BAZAR BOA Pi 


Nº dia quarta-feira 9 do corronte, pelas 
10 horas e meia da nranhã, haverá lei- 
lão de toda a mobilia que consta de ca- 
deiras de mogno, consolese jardineira com 
pedra marmore, relogios, guarda-roupa, 
cama à franceza, commodas, lavatorio, 
mezas, estantes para livros, louça, objectos 
de cosinha e outros muitos mais que es- 
tarão patentes uma hora antes de princi- 
piar o leilão e pertencentes ao expolio do 
fallocido exe."º snr. desembarga lor Ca- 


zado. (8167) 


LEILÃO NA FOZ 


CIRCO DA LUZ 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


O dia 13 do corrente, pelas 11 horas 

em ponto, se ha-de arrematar 4 Ler- 
renos com frente para a nova praça e resto 
dos dez terrenos de que se compunha o dito 
circo, e bem assim se ha-de arrematar todas 
as traves de castanho em lotes o outra mais 
madeira que existe no dito circo. 


(3168) 


A Pessoa que: perdesse uma: pulseira de 
ouro desde a Pocinha até ao Bomfim, 
procure em casa de Antonio José da Costa 

Ferreira, rua de Santo Ildefonso n.º 362. 
(3166) 


Aviso aos feirantes 


OS dias 13 e 14 

do corrente par- 
tem duas diligen- 
zeu. (3161) 


, 
cias de Salveu para Vi 


WO Rs 4 EA 
Arreniatação amigavel | 
Nº dia 9do corrento mez, pelas 10 horas! 
“da manhã, no tribunal da rua do Alm! 
da n.º 335, teem de se arrematar amigavel- 
mente tres moradas de casas terreas e mais 
um chão só com as paredes, às quaes são si- 
tuadas na travessa do Fojo de Cima n.º 32 a 
36, proximo é praçadas Flores cá estrada de 
Vallongo, com quintal, poço, ramadas e mais 
pertenças, as quaes rendem 448000 rs. an- 
nuaes, cujas propriedades teem de comprido 
tresentose tantos palmos e de largo cem, Esta! 
arrematação é feita a requerimanto de Rosa 
Jesus o marido, e Maris de Jesus e marido, 
pelo juizo de direito da segunda varajecarto- 
rio do escrivão Motta. 
Declara-se que o dominio é de quarenta! 
— um e tem oito mil réis de pensão dos qua- 
tro chãos. E 


Como procurador, 
Liciano Antonio Barbosa Moreira. 
(3044) 


Aviso aos snes. foreiros do antigo 


morgado de Unhão 

MANOEL Pereira da Silva, da cidade de 

Penafiel, faz publico que a sociedade 
que tinha nas rendas do morgado de Unhão 
com Francisco Luiz Ferreira Torres, de Al- 
vorelho, comarca de Santo Thyrso, e Manoel 
José de Miranda, morador actualmente na 
Povoa de Lanhoso, foi dissolvida por sentença 
dos juizes arbitros e homologação do juiz de 
direito da comarca de Penafiel, a contar do 
dia 16 de janeiro d'este corrente anno, . cuja 
dissolução está competentemente registrada no 
tribunal do Commercio da cidade do Porto, 
ficando o abaixo assignado encarregado de 
sua gerencia. 

Penafiel, 2 de setembro de 1863. 
Manoel Pereira da Silva. 
(8171) 

Nº dia 6 do corrente setembro pordeu- 

se uma pulseira do ouro, desde. largo 
do Olival, ou Campo dos Martyres da Patria, 
até á rua do Bomfim; quem a achasse e qui- 
zer ter a bondade de a entregar no referido 
largo do Olival n.º 145 e 147, receberá al- 
viçaras, o se lhe apresentará outra igual 
pulseira para conferir, etc. (3164) 


JoAQUIM Ferreira Montei- 


estabelecimento para a rua dos Inglezes n.º 
e9 á “(8173) 


NTONIO da Silva Machado, declara que 
“despediu do seu serviço o seu caixeiro 
Manoel Pinto Gomes desde o dia 5 do cor 


rente. a 
Porto, 7 de setembro de 1863, | 


A 


(8172) 


NÊ rua de S. João n.º 101 e 103, alu- 
gam-se dous ou tres andares com muito 
bons commodos para, vma familia ;-quem 
pretender falle na mesma rua. (8140) 


LUGA-SE uma propriedade: de casas de 
tres andares, nas escadas do Codeçal 
n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Novasle Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28. 
(8169) 
LUGA-SE uma morada de casas 
mnitos commodos é quintal, on: 
uma bomba que leva a agua á cosinha; 
tambem tem quarto de banho com tudos os 
arranjos precisos, e está situada em rua muito 
central. Quem a quizer ver, falle com Joa- 
quim Ventura de Magalhães Reis Junior na 
rua dos Inglezes n.º 47. 1 (3174) 
al 


AROPE PEITORAL JA- 
TOSSE X MES, De au- 


| thorisado pelo conselho 
de saude, premiado com à medalha de prata 
na Exposição Portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospitres de Lisboa, aonde se 
faz grande uso, como unico tractamento de 
molestias Lessicolosas. Duposito no Porto, 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro, 431. 
' « 


12800) 
AGUARDENTE PURA DE CANNA 
T 


EM para vender em pipas e garrafões, Mi- 
guel Antonio Pinto, na rua de S. João 
n.º 8,e a quem convier póde recebel-a na 
alfandega. (2993) 
AGUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almule e canada, no largo 


dos Martyres da Putria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


E Ss 


AMUELIE 
MODISTA FRANCEZA | 
Travessa de D. Pedro, 3 


RECEBEU, um grande sortimento de cha- 
péus, toucas, balões, coletes, capotilhos, 
golas, enfeites, etc, tudo a preços commodos. 


(8000) 
José Antonio da Silva-Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortido de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Praça de Santa The- 
reza, 50 


H' um grande sortimento de galões e 

toda u qualidade de obras de palheta 

e palheta em marcos de todos os numeros, 
que se vendo por preços commodos, 

g (2681) 


Attenção 


NICOLAU Joaquim de Araujo, com esta- 
belecimento de moveis na rua de Cedo- 
feita n.º 94 e 96, faz saber ao publico que mu- 
da no proximo S. Miguel para defronte n.º 
57 a 59 ella 146, encarregando-se de 
fazer na sua officina teda a obra que se lhe 
encommende para a cidade e provincias, 
promptificando-se a servir com toda a perfei- 
ção e preços commodos. (3138) 


" Reboleira n.º 19 


À HÁ para vender garrafas de Glasgow 


de 6 e meio e 7 ao galão, 


Preços commodos, 
(2417) 


'Ao grande armazem de 


ro Guimaries, mudou o seu |' 


cam | 


moveis 


DE 
Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 85, 87 e 89 


CABA de receber das melhores fabricas 
de Pariz um lindo sortimento de trans- 
parentes, serviços de tailelte, vidros de espe- 
lho de crystal, mezas e cadeiras de-charon, 
bonitas fazendas adamascadas, em Jã e seda, 
para estofos e cortinados. 
N'este estabelecimento se fabricam c ha 
& venda todos os moveis necessarios para mo- 
bilar uma casa com riqueza e luxo. Tambem 
se estufam os mesmos com perfeição c se fazem 
cortinados, para o que tem habeis operarios. 
Recebem-se ordens das provincias e cum- 
prem-se com promptidão. 

Tambem ha no mesmo estabelecimento 
moveis para alugar, assim como um piano. 
(3053) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUADES. JOÃONOVON.'15 


ENDE gatrafas superiores de 6, 6 4/2 e 7 
por galon,e a preços commodos. 
(2091) 


Para distillações 
TENDEM-SE 2 potes de cobre e seus per- 
tences, um'de 30 e outro de 20 almu- 
des, na rua dos Guindacs n.º 130. 
Preço commodo. (294 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar sala 


Transparentes para janelas: 


JOM sortimento. J. A. Wendel, | 
Santo Antonio n.º 149. 


A 1500 RÉIS - 
Transparentes para 
janellas 


Chegados ultinamente da Allemanha 


V 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218. 
É (1970) 


Transparentes a oleo 
a 19200 réis 


4 oficina do Reimão, hoje rua de 
 Lezaro, n.º 199 e 201. (219 


ENDE-SE a armação do estabelecin 
to da' Vista Alegre, toda envidraça 
propria para qualquer estabelecia 
assim como o balcão, escrivaninha. 
com duas faces, dous pares de porta 
censtanho, tolde e taboleta. 
Como a armação é muito g 
de-se em loles, se assim convi 


vV NDE-SE a 10 réis o kilogrammao 
réis por 14,686 kil. (arroba do 


pezo) nas principaes carvoarias da cii 


À rente o scenario do theatro de 
Catharina e mais objectos pertene 
ao mesmo; quem o pretender falle na rui 


de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


ATTENÇÃO 


VENDESE; na rua da Rainha n.º 232 
(Sobrado), uma grando porção de fórmas. 
de latão para fazer obras de chumbo, pro- 
prias para brinquedos de crianças, como an- 
neis assobios, castiçaes, serpentinas, respla; 
dores, ete, etc, assim como um torno de toi 
near e uma porção de ferramenta pertencen- 
te ao dito. (3133) 


STEARINA 


A mais superior a 190 réis 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 213 o * 
215, no estabelecimento de ferragens de 
J. Mattos Guimarães. (3017) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


VENDEsE em-Bellomonte n.º 407. 


(2194) 

Qu pretender comprar uma 

morada de casas terreas com 

seu quintal e agua o uma corti- 

nha que poderá render para mais de dous 
carros de pão, sita na freguezia de S. Ma- 
mede de Infesta, no lugar do Cavadinho, 
proximo da igreja, fulle com Antonio Mar- 
tins, do lugar da Aldeia, na mesma fre- 


guezia. N (3149) 


VENDESE uma proprie- 
dade de casas de dous 
andares e aguas-furtadas, com quintal, jar- 
dim e agua de poço, sitano fim da rua For- 
moza, proximo á rua Direita, com os n.º 22 
a 28, mais um terreno contiguo ao lado com 
8 palmos de frente. Quem a pretender queira 
fallar na rua das Flores n.º 2 e 4 ounarua 
da Liberdade n.º 14, que ahi se lhe darão os 
esclarecimentos. (3141) 


Venda de casas 
2 VENDE-SE uma. propriedade na 


rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 
14, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
familia. Falla-se na casa immediata n.º 13. 
(448) 


ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na | 
freguezio de Minhotães, do 


concelho de Villa, Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua copella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.”º snr, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajusto. 


(11143) 


eum sbastg oh ME: 
Maca ab ROS | 
SIG VOMI . Ro | 


U [ 
Bo 


D. Felix Fernandes de Torres, Sobrinho 
E Rua das Taipas n.º. 70 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 


DE CREAÇÃO DE CAPITÃES E RENDAS ANNUAES, 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


mn MAMAPT IA. 28 
ja Es BA Boo 0 o 


LIQUIDAÇÃO DE 1863 


x 


2 


cai Gu 6 RUE 


Alfredo Alien 
Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º andar 


A “ - . 
Capital subscripto até ao dia 22 de agosto de 18683 
Reales de vellon 638:926,6º8 — ou réis 30,349:014;830 
pe erireeoer 88,301 subseriptores 


fo Sud) 


ALGUNS EXEMPLOS TIRADOS DA 
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tuense faz publico, que, em conformj- 

“dade com'o artigp 10 do estaluto e reso-| . 

o da mis DESP dappsosto é 

roximo passado, no dia 4 do mez de vu- 

ro De bínios Ms foros da ati 

és 2:da tarde, -de proceder, es- 

= criptorio da mi DAR ARE oligo 

* mento do diyidendo de: 28700 réis por 

cada acção, sendo indi Mirela apresen- 
— tação d'esta no acto do pagamento. 

Porto, 1 de setembro de 1863... 

s directore: 


LIMITED 


João Pedro Hobkirk:, 
A Theodoro Carter. 


(3 


LONDON & BRAZILIAN BANK, 


ESCRIPTÓRIO, TEMPORARIAMENTE, NA RUA DE S. FRANCISCO, 4º 


EM a sua séde em Londres — Agentes em Pariz, e caixas filiges na cidade de Lisboa, 
e nas praças do Rio de Janeiro, Pernambuco, etc, no Brazil. 
Porto, 3 de setembro de 1863. 


158) 


4 m b, 
E “Antonio Ferreira dg Macedo Pinto, | 
oe Francisco José Coutinho. ” 
Ehain e patrorega mes!) 
"DELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão 
PS ; 6: ada editos de 30 dias 
a requerimento de Frederico Van-Zeller e, 
her D. Eulalia Ernestina Browne Van- 
eller, d'esta cidade, a chamar toda e qual 
pessoa ou credores certos e incertí Ee 
ulguem com direito a uma propriedade 'de| | 
“de um andar, com seu quintal e mais 
nças, sita na rua do Passeio Alegre n.º 
(144, em 8. João da Foz do Douro, | 
annunciantes compraram “a D. Maria 
Aguillar Spencer da Silva Bravo 
José Antonio da' Silva Bravo, 
lade, pela quantia de dous | 


trinta e-einco mil e cem rs. 
Ki Era ERAM E) 
e É) 


XAROPE 


m deduzir nos autos de ed 
ridos 30 dias, sobre a rei 1 
deposito, debaixo da pena de); 

Le lançamento de se lhe julgara mesma 
edade livre e desembargada de quaes- 
ireitos, onus ou encargos, e 0s/ annun- 

desonerados de toda e qualquer res- 

nsabilidade, 'a qual propriedade houvera a 
vendedora do seu fallecido marido, Carlos 
Diogo Spencer e este por compra que fizera 


“Os Xaropes de J. 
frascos redo; 


O frasco: 4 fr. 50 o, $ 
Lánoze; estao sempre om frascos especiaes (nunca em meias garrafas nom em à 
Expedic: 


De 3.:P. LAROZE, Quinico, Pharmacentico da Escola superior de Paris. 
g Xarope, regularisando as funcçes do estomago e intestinos, deslra e essas indisposicws 
| protoiformes, e faz abortar as molestias de que sao indicios precursores, Medicos o dentes tem 
| reconhecido que restablece as digestes, fazendo desaparecer os pesos do estomago, quo calma us 
eDxaquecas, espamos, e caimbras, que são resultado de digestes penosas. Seu 
facilidade com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel d. 
gastritis gastrargias, colicas de estomago e de entlanhas, 

nervosos sua acção sobre as funeces assimiladoras é tal, qui 
| adoptado por rescipiente realdos dous primeiros agentes lherapeuticos : o Jodureto de Potassu o o 
| Proto-Jodureto de ferro, lendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua Pk 
jaeçao irritante, e o segundo seu effeito adstringente. E 

XAROPE DEPURATIVO 

s com Jodureto de Potassa, 


ao ou debaixo dá 
ancas deter. 


sto, davel e 


e os medicos, mais ilustres o le 


XAROPE FERR 
De castas de Jaranjas amargas com Pi 


oso 


s de 1 


ilaços, dores de coraçao, vomitos, 


reto, de Perro. 


E 


a 


g e ro 
es, neutraliza Os mãos efitos. 


isão 


O frasço: 4 fr. bO c. 


gal 


do fg 


a João da Rocha, Pinto-e mulher, yd'esta ci-|" 
dade. “404, - 
Porto, 31 de agosto de 1863. 
% Como procurado 
* José Maria Monte 
(3131) 


e cart 


RT. 
uu fi 


| 4H ) 


e mulher, d esta cidade, a chamar os su- 
sentes em parte [RR NC razil, Delfim 
Josó Pereira Bastos, Januario José Baptis-| | 
ta Bastos, Plintontô, lho de sam nel José | . 


Óleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de 0lo<> 
“diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Vool & 6.º 


Fpo TRES u do 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LIMP COMPANY 


(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na ruá de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 


«as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candiciros e vellas de parafina, (1369) 


Mais, para dentro d'elles e á segund 

* diencia, as quaes se fazem ás terças je sex- 
tos-feiras de cada semana, no tribunal: da 
rua do Almada noso prós da! 
“seu bastante procurar n offerecer 

— Nibello de Teto! No, deita 
* os mesmos auzentes tem a offérecer os an- 
nunciantes, receber o duplicado do cri 
libello e ver seguir o mesmo seus te 
com a pena de revelia e lançamento, 


hê devidaa fluidez characteristica do 


gotta, rheumatismos e mevralgias 


E 
. 3 4 mo 4 vês SE 
Grande leilão. mb Ema SEÊS 
RUA DAS FLORES N.º 84 (SALÃO QUE POL  Aizr & ge 
DO TRIBUNAL DO 2.º DISTRI=" |-00 pcs ES TÉ 
go Socint ETO GRÍMINADO sb omizor Eds gi 
. bysi d wW aum! 28 é; Su Ss 
NS dias 5, 6, 7, 8 e seguintes do er o Sa Epic 
rente mez de setombro, pelas 10 boras, E sESçe 
“da manhã, haverá Had va MOS FáESE 
de uma massa 'que'consta O [95] 5 ida AE 
-zendas de là e seda para vestidos, leni biuih GS sgBio 
“de seda, chailes, porcelanas, christves e) DO a ÉZCES 
muitos outros diferentes objectos quo so E as gas 
«acharão patentes e que tudo será entregue «9 ) E E] isEss 
pelo maior preço que se podér obter. ' BSIEso 
"+ Tombem'se ha-de arrematar o aluguer va Sé sê 
da casa, “do 'S. Miguel.em diante» ] E cteEs' 
“o 08106) ES iscas 
José“ Antonio “da “Silva? Bravo | SETES 
AGENTE DE LEILÕES vel É Es 
PARTICIPA áquellas pessoas que o quizo- h SE 
rem honrar com a sua confiança, que [am) 1 eo AR 
tem o seu escriptorio aberto na rua do Pria: Ê Es 
cipe n.º 79, desde as 9 horos da manhã sté| * E “Se 
ás 4 da tarde. à sê 
RE) 


sal 


bi 


ng E 
TE 
E£E a 
8 sas 
S 23 
E East 
E EE 
É SS 
É EFE 
sÊS5 e 
EERE Eis E 
5588 Eos & 
gSês SE . 
8005 = É 
sEsSs E! E 
SS5A E 
ques ) ã 
Seda ds Ne 18 
abas 88 Ná 
EE | 
=!) ERA a 
= EEDS 
EM £ 
s =s ã 
2 = x 
= E 
EE E) 
EE É 
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E 5 
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a 
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Em Paris, em casa de Emile GenEvi x, rua des Beaux-Aris, 14. 


jun 
Cada “vidro traz sobre umdos lados 


has da India se-con 


sobre um outro as marcas tachysrapbicas seg: 


o 
rolhados de vidro e accompanhados d' um pe 


mata-borrão, ficão fechados dentro uma ca 


traz afirma. 


mile: om ! Uma 


Deposito no Porto Mi, 


s 


1 var 


Responsabilisa-so! ita” EE D- 
Rar, e dá, se preciso fôr, to os as ge rantia 
“que exijam. * Ugo Sa 


N Som m 
milia ; tem agua de u 
secca no verão a consente dar 


yermanente) o 


serventia com bom quintal para à estrada da y 


las ; tracta-se 


Foz, com porta e duas ja 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 
(2878) | 


receberá alviçaras. 


€ p 4 H 
>: QUEM achasso um ção da Ter- 
ra Nova, preto, com uma 
«oia malha Drunca no peilo, e uma 
emo 


pelladeja vam pétno, ndo pelo um 
ouco acastanhado por nã 


ser 


& polo nome de * TURCO, — querendo 
“ |entregalio na Foz, rua das Mottas n.º 21, 


ABS TUA! Sd 


novo, que 


!toda a qualidade, de roupifeita é fu 


(3156) modernas. 


= a radio 


“Cautela com o fri 
DECO of 


dá ingleza e Boletola chegados ultimamente, 
preços commodos “e grande po q 


0 


4 
és 


88 


| 


0 | MJ, Pereira Vianna 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


ED 1508, Rua de Santa Catharina, 305 


(3006) 


Hotel e banhos quentes 
EM S. JOÃO: DA FOZ DO DOURO 


UA de S. Bartholomeu n.º 49 a 53 e 
dO praia dos Banhos n.º 19, com excol- 
lentes vistes de mar e entrada da barra. 

Continúa a receber hospedes, os quaes 
terão bom tractamento e commodidades, 
com especialidade para quem precisar/de 
banhos quentes, para o que se não precisa 
sahir fóra de casa. 

Preparam-se encommendas ide. comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
Se com tempo. 

O jantar continúa a ser servido ás 3 ho- 
ras da tarde. 


- A 
PREVENÇÃO 
A Direcção da Companhia do Gaz previ- 

* ne ao, publico: de que tem mandado |. 
| proceder. á' pintura das columnas dos lam-=| 
peões da illuminação publica, 

(8159) 


RECISA-SE de uma mulher de 40 annos 
* de idade que saiba bem engomar e de 
costura e que seja de boa conducta ; diri- 
ja-se á rua do Almada,antiga rua das Hortas, 
a casa do snr. José Novaes, livreiro, n.º 140. 
(3163) 
RECISA-SE de .um bom 
: cosinheiro e de um criado 

de meza, na rua dos Inglezes n.º 53: 
(3160) 
ARINHA triga, 1.º quali- 

dade, em barricas. 


Vende-se na rua de S. João n,º:88,: 
(2897) 


(2805) 


Tudo por preços commodos. + 
UEM precisar de una mes- 


EK tra do meninas para col- 


legio ou casa particular falle na rua de S. 
Miguel n:º 47, onde se acha uma senhora 


pretende essa collocação. (2531) 


Ajudante de pharmacia 
RECISA-SE de um que tenha alguns an- 
nos de pratica, na pharmacia de Albino 

Soares de Moura, freguezia de Villar de 
Paraizo, lugar de S. Martinho. 
(3148) 


OSE" Moreira Lobo aluga 
na rua de D. Pedro n.º 54, 


os dous ultimos andares que tem muitos com- 
modos para familia decente. (8034) 


“A BARONEZA DE S. TORQUATO 


dia RRENDA a sua bella casa no- 


«bre, sita ao Campo; Pequeno, 
der falle na Praça de Carlos Alberto 


rua do Pombal: quem a preten- 
n.º 69. 
(2461) 


LUGA-SE a casa sita na rua de 

Cedofeita n.º 269, esquina da 
Torrinha, para onde tem grande 
frente. E' nova e tem commodos 
pera numerosa familia, 

Póde ver-se todos os dias das 14 ás 2 
horas da tarde. + 

Vende-se tambem toda a mobilia, por 
se ausentar seu dono. (3102) 


UEM. quizer comprar uma mo- 
rada de casas, que se compõe 


éB de loja e tres andares, sita na Praia 


de Miragaya n.º 6e 7, muito proximo á 


*| Porta Nobre, queira dirigir-se á rua For- 


mosa n.º 376, para tractar do seu ajuste. 
x (879). 


ma “casa 


; pi OBBLSLUGAE up 
por preço muito commo- 
“do, na rua do, Paraizo,n.º 


216, em S. João da Foz. 
aatiadas E ge (3153) 


Q! M pretenderalugar uma 
boa sala para eseriptorio 


falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessurins. 
1 (2164) 
-Arrenda-se em Rio 
o Tinto 
10 pequena quinta no lugar 
doS. Sebastião, contigua á cs- 


D sesta 
. E 
Lithographia 

O Villa Nova, rua Formoza n.º 331, con- 
tinia afazer mappas, circulares, faturas, 
bilhetes de visita e casamento, bilhetes doura- 
dos e em côres para vinhos, licores, boticas, 
ete, cte; lettras de cambio, etiquetas, resis- 
tos ou imagens, cte. Emfim todo e qualquer 
trabalho que diz respeito a lithographia. Ga- 
rante-se a perfeição, nitidez, promptidão e ba- 
rateza. 
Na mesma oficina vendem-se uma ou duas 
imprensas de lithographiasmontadas a traba- 
lhar. (8033) 


DEPOSITO GERBL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 

DE SACAVEM 

ABRIU -SE esto nove armazem na rua, 
Prata n,ºº 126 a 130 moderno, so pé 

da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 

foi do santeiro). 


e p p d 
"| Ahi se oncontra-louga igual: á ingleza 


por preços muito modicos, 

| Recebe encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar. y 

| (1351). 


Lisboa, 14 de abril de 1863. 
a 
ATTERNCÃO 


Em Cimado Muron.º 


|226 ha para vender 


louça ingleza, e outros 
objectos, tudo por pre- 


gos commodos. og) 


d EM o caes da Ribeira n.º 37 ha para ven- 


der bom vinho velho da Beira e Bair- 
rada, de diferentes qualidades, recentemen- 
te chegado, e por preços: commodos. 
(8185) 


esquina do Souto, vende-se vinho 
verde puro de Basto a 50, 70 e 80 


|réis o quartilho. o (2628) 


RAPHAEL Ferreira da: Cunha 
F tem no seu armazem, na rua 
o Ferreira Borges, grande sor- 
EM de Tazendos modernas é 


fato feito, que vende por baixo 
(2795) 


Predio para vender | 


o juntemeplgaumi Gracia comigo é mesma, 


| Na rua da Bainharia n.º 169, à: 


ATTENÇÃO 


ARINHA de milho da acreditada fabrica 
do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 


1 | devidamente habilitada para o ser é que | meira vez), á muida nos nossos moinhos| 


do rio. 

Também se vende farinha aqui muida 
e milho bom. 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na, 
feira de identicas qualidades. ) 

Rua de S. João n.º 34 e 36. 

(2953) 


CARNE DE VACCA SEGUA 


ppREMeAA na exposição em Londres de 
1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. F. 

Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para “a intro- 
ducção de carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem própostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e'o 
resto no Porto. 

Esta carna'é de regular gordura, de ex: 
cellente preparo e convida muito pela 'su 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente nosPorto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 24.1 ! (2454) 


| A tens ia peca A 
— capitão J. Warne 
db: io “par 
a “brevidade, 0 10 


For Bristol & Gloster 
- AUTUMN VESSEL 3 


de The regular Teader Sebr.— ALARM» 
' N. — capitão John Philp. 

|.» Oporto 28 July 1868. 
Inglezes n.º 73. 


Wet A, Miller & C., sa a 
Leith, Sunderland e 
New-Castle.. 


VOA esenna itgleza CLARENCE, , 
— capitão J.B, Oox, anho com brevis'! 


dade. a 

(2988) 
Londres 
À escuna inglesa — ZUMA, — clas- 
sificada no Lloyds Al e de 102 t: 
“ladas, capitão George Hoole, enho até 
a ;/10 de setembro; (8091) 


"Londres. i 
O drigue inglez — DUBLIN LAS$,; 
H, Bartley, sabe com muite 


o 


air goal 


O" briguo inglez — ADMIRAL 
: NELSON, capitão "Thomas: Stainor, 
saho com brevidado. 


“ Consignatario Carlos Coveriey rua; 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na p y 
. x NENE 
Rio de Janeiro . 
Agaléra—NOVA FAMA —acha-se 
prompta a snbir em breves dias; aper., 
nas recebe carga miuda, pera 

terão a 


Os ghrs, présagoir 
dade de quanto antes virem Jegalisar snes pasen- 


gens e apresentar seus passaportes, q im 
Restam ainda alguns vligares, PR os senhoros 
que quizerem approveitar-so dos excel lentes com-. 
modos deste barco. PAR eis ” tiliso 
|" Tractu-so qom Soares, Irmãos, rua'do Almada 
nº 165. - (1998) 05 


CURA RADICAL 


DE 
QUEBRADURAS, ROTURAS, ETC 


Gloria d'esta maravilhosa descoberta 

para quebraduras e roturas é já conhe- 
cida pelos seus progressos nas pessoas quo: 
se teem sujeitado á applicação externa de 
tão excellente remedio. ass 


cativo da facilidade da sua applicação. 
Vende-se unicamente na pharmacia de 


ido Varzim, e no Porto na pharmacia da 
J. C.B,, praia de Massarellos n.º 42e 43, 
abro ab clotoeam a (3139) 


“Nova ob 
o, UNGUENTO SUPÉRLATIVO | 
STE maravilhoso unguento é o mais elfi=) 


2 cazalé hojeconhecido esupuriora todos 
| os outros porque tem a propriedadude enrar 


| 


cas e rebeldes, como são as nleerósas, cuns 
crosss, fistulosas, escrofulosas é syphiliti- 
cas, aproveitando tambem nas molestias de 


fiua das Flores n.º 45,2 54 


ECEBEU 14 Jetots modernos para 
e senhora, i 


“ANNÚNCIOS MARÍTIMOS -- 
Lisboa na 


= O vapor — LIS- 
Fa E) VOS 

te, sahirá 2.4 foira 7 de 
- setembro, ús 6 horas 
a tarde, 


homem 
(2971) 


E men - No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e Ai tracta-se com A, Mi 
lor & 0.2, rua Nova dos Inglezes n.º 78, 1.º an- 
ar (1) 


bg Londres a 


“O vapor Ingles — 


dante Roberto Kava-., 
naugh, deve sabir no 
«dia 8 do corrente, as 
E E "10 horas da manhã, 
Para carga o passageiros, para o que tem ex-. 
eellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
Londres 


ae” VA 

O vapor ingloz — 
OID —; crmmandante 
D. Antonio Menchaca, 
sahiráno dia 10 do cor- 


“(2937 


- Recebo carga e 
A: Miller & Ca, rua 


“Para carga e passageiros tracta-se com o confi- 
ghntario 
na praça. 


[EE 


“Espera-se todos os dias pára dabir com 
a maior brevidade o brigue inglez — 


| 


PRINCESS ROYAL, 


(2268) 


Quem n'elles' quizer carregor dirija-se 
dad Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


N. B. Acompanha um impresso expli- k 


A.J. de Olive argola , Povoa | 


descoberta E 


em muito pouco.tempo todas as: feridasiou || 
| chagas, convespecialidaderas mais chroni- || 


3 


A, — comman- | — 


Feucrheerd Junior & Ca ou com À, Miller & C., | d 


arlos Coverloy, 87 run dos-Inglezos, ou)" | 


LE VENDETT 


TOS Siga 
| “A veleira barca — MONTEIRO 9:º! 
RES anHi.se Pest ntad cadela: 
rga leve e lugar para passageiros. 
“Deadlas ds Cima do Niro, j E to ponte, n.º 
Luiz Pereira Ferminn 1900 
SAE SE DL ERAS ; 
Rio de Janeiro- - 
classe, sabirá com muita brevidado; 
por ter o seu cnrregamanto prompto. 
passageiros para os quaes tem excellentes commodos 
eta-se com Felix Pereira Barboza Braga, run das! 
Floresn. 996 101 eco (BANS) 
LA galera SAUDADE, = empleo 
“tão José Cardin da Fonseca, vai sue 
rua 
5 a A 
pesa ed 
- - E - ad! 
ET Ea] 
ita, bravidgde e 
igeiros trndtas! 


Rio de Janeiro 
ento; só tem praça: para alguma), 
162,com José de Souza Monteiro e Silva, ou Com * 
(1957) 
gb A veleira barca — FELIX—, de 1º 
Só recebe carga leve : para o zesto dos, 
é bomi tractamento e para os de proa beliches, tra- 
qse s To 
io de Janeiro | 
hir com brevidade. GO TÊ 
SEA! 
emro 
Ee 
A 
enna; ke Cgi 
es: 


enço Alvas, 


SD paia 


i dio 


«uol 

Recebe cnrga o pássageiros, nos 

quaes oficreco excollentes-commodos e bom tracta- 

mento. entahá em a ! 

| Caixa Carlos Brandão, sum a ips nã Eu 
k 13) 


Rio Grande do Sul. 


pas tais com muita brovidalo po 
area — RECREIO, — capitão Manoel 

! ER Ea AP 

A Quem na mesma quizer carregar 

a 


ir de passagem, para» que tem muito bons com. 
modos, dirija-se a Bernsrdo José Machado, largo da. 
Cordoaria n.º 50, cu-no-capitão abordo. 
| p (2767) 


| 
| 
mm, pura o que tem 
com Luiz Adrião 


irenço“ Costa, 
ui go ho» (2616) 
EEE ad A io 


Pernambuco 


: ourir ido pi 
| ER commodos , t 
la Rocha, no escriptorio 
dos Inglezes n.º 


carregar 


e 
le 
(assa) “+ 


O briguo — MERCURIO 
xá em poncos dins por 4 achar car. 
regado; recebe penas carga mjuda 
 Ossnrs. pas terão a bonda- . 


| Eseriptorio dos caixas Sonres, Irmãos, rua do 
Almada n.º 165 — Porto. De crus AUD 


IT 


U. 
io E E 7 de setembro 
Ss. JOM TOSA sã dr À forenti. 


nos, debaixo da direcção do Josepho Soldsini. — 
Ba xécita de assignatuxa. — A opera enj um seté: 


ERNE, — € eta 
yersas peras, pôr J a Ta peRsato sei 
— A VIVANDEIRA NO ACAMPAMENTO DE“ 


FREDERICO II, — A's 8 horas, 


ausicgundrs esnúvul cub esdsnquos 
Responsavel Mm Ss. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO u/» 


